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2 Última hora
Presidente Lula veta principal 
ponto do Marco Temporal 

Texto foi aprovado 
pelo Congresso, 
apenas uma 
semana depois de o 
STF formar maioria 
contra a tese

O presidente Lula (PT) 
decidiu vetar par-
cialmente, nesta 
sexta-feira (20), o 

projeto de lei do Marco Tem-
poral para a demarcação de 
territórios no Brasil. O texto 
foi aprovado pela Câmara 
em maio e pelo Senado em 
setembro.

Segundo a proposta, de-
fendida por ruralistas, os 
indígenas somente teriam 
direito às terras que esta-
vam em sua posse em 5 
de outubro de 1988, data 
da promulgação da Consti-
tuição Federal. Na semana 
em que o Senado aprovou 
o PL, porém, o Supremo 
Tribunal Federal declarou 
a tese inconstitucional.

Lula vetou exatamente 
os artigos que estabele-
ciam o limite das demar-
cações em 1988 – ou seja, 
barrou o ponto principal 
do projeto. Ele, no entan-
to, manteve os dispositivos 
“que respeitam a Consti-
tuição”, segundo o minis-
tro das Relações Institu-
cionais, Alexandre Padilha.

“Vetei hoje vários ar-

Causa indígena é considerada prioridade durante governo Lula e ministra Sônia Guajajara é voz principal no tema

tigos do Projeto de Lei 
2903/2023, ao lado da 
ministra Sonia Guajajara 
e dos ministros Alexandre 
Padilha e Jorge Messias, 
de acordo com a decisão 
do Supremo sobre o tema”, 

anunciou o presidente nas 
redes sociais. “Vamos dia-
logar e seguir trabalhando 
para que tenhamos, como 
temos hoje, segurança ju-
rídica e também para ter-
mos respeito aos direitos 

dos povos originários.”
“O presidente Lula 

atendeu ao que foi de-
cidido pelo Supremo Tri-
bunal Federal, em res-
peito ao que foi decidido 
pelo Judiciário”, avaliou o 

advogado-geral da União, 
Jorge Messias. “E aquilo 
que ele pode preservar 
de contribuição do Con-
gresso Federal para a de-
marcação, ele preservou.”

A ministra dos Povos 

 DIVULGAÇÃO

Originários, Sonia Guaja-
jara, disse que sua pasta 
recomendou inicialmen-
te o veto integral. “Pos-
teriormente, fizemos 
uma análise criteriosa e 
conseguimos, ali, olhar 
os artigos que já estão 
garantidos na Constitui-
ção Federal e, portanto, 
poderiam ficar ali”, acres-
centou.

O Ministério Público Fe-
deral, por sua vez, defendia 
o veto integral. Em ma-
nifestação publicada na 
quinta 19, a Câmara de 
Populações Indígenas e 
Comunidades Tradicionais 
do órgão reforçou que o 
projeto é inconstitucional 
e que o regime jurídico de 
demarcações não pode ser 
alterado por meio de lei 
ordinária.

O Legislativo ainda pode-
rá derrubar o veto de Lula. 
Para isso, será necessário 
convocar uma sessão do 
Congresso Nacional e obter 
maioria absoluta dos votos 
de deputados e senadores 
para rejeitar a determina-
ção do presidente.



Ações de combate à estiagem
O governo do Amazonas, por meio 

da Seas, recebeu, ao longo desta se-
mana, a coordenadora nacional do 
Serviço de Situações de Calamidades 
Públicas e Emergências no Sistema 
Único de Assistência Social (Suas), 
Vera Campelo, que percorreu municí-
pios atingidos pela seca para verificar 
os efeitos da estiagem no estado. 
“Para agir de forma eficiente, é preciso 
entender a realidade de quem está 
passando por essa situação. Quere-
mos saber como proceder, acolher 
famílias, entender as necessidades 
dos municípios, buscar soluções e 
somar esforços”, disse Vera.  

Ciclo de audiências
A Comissão de Segurança Pública 

(CSP) do Legislativo Estadual rea-
liza na próxima segunda-feira (23), 
audiências públicas nas cidades de 
Itacoatiara e Urucurituba. Presidida 
pelo deputado Comandante Dan (Po-
demos), a CSP quer levantar a reali-
dade daqueles municípios, quanto à 
segurança pública e à defesa social, e 
convencer as autoridades do Execu-
tivo e do Legislativo municipais sobre 
a importância da adesão ao Sistema 
Nacional de Segurança.

Com as duas audiências, a CSP con-
clui as principais cidades da Região 
Metropolitana de Manaus. 

Vereador cassado
 A Justiça Eleitoral cassou, nesta 

quinta (19), o mandato do vereador do 
município de Canutama, Alex Paixão 
(PSDB), por fraude de cota relacio-
nada às candidaturas femininas no 
preenchimento do percentual míni-
mo de 30% nas eleições de 2020. A 
denúncia foi apresentada no dia 15 
de dezembro de 2022.

O processo era uma Ação de In-
vestigação Judicial Eleitoral (AIJE) 
interposta pelo ex-vereador e ex-
-presidente da Câmara Municipal da 
cidade, Valtemar de Freitas (Repu-
blicanos), que concorreu à reeleição 
naquele ano, não alcançando êxito.

R$ 24 mi em pavimentação
O prefeito de Careiro Castanho, 

Nathan Macena (Republicanos) vai 
gastar mais de R$ 24 milhões para 
pavimentar parte da Zona Rural do 
município. As informações constam 
em dois extratos de ordem de serviço 
de obra publicados no Diário Oficial 
Eletrônico dos Municípios do Ama-
zonas desta sexta (20).

O primeiro extrato informa que 
serão gastos dos cofres públicos o 
montante de R$ 7,9 milhões. Já o se-
gundo extrato, que traz informações 
de que a mesma empresa, CAMACHO 
& SILVA LTDA, também fará obras de 
pavimentação, que custarão R$ 16,3 
milhões. 

Yara se encontra com Dino
A presidente eleita do TCE-AM, 

conselheira Yara Lins, acompanha-
da pelo conselheiro Josué Neto, e 
do deputado federal Fausto San-
tos Júnior (União-AM), se reuniram 
com a senadora Soraya Thronicke 
(Podemos-MS) e com o Ministro da 
Justiça, Flávio Dino, para relatar so-

bre violência política de gênero e o 
caso envolvendo o conselheiro Ari 
Moutinho.

Durante o encontro, Yara enfati-
zou sobre como a participação das 
mulheres em espaços de poder e 
na política é fundamental para uma 
sociedade democrática e igualitá-
ria. “Não podemos ignorar a dura 
realidade da violência política de 
gênero”, disse Yara.

‘Mulher do meu amigo’
A mulher do senador Randolfe 

Rodrigues, a advogada Priscila Car-
naúba, foi nomeada como asses-
sora comissionada no gabinete da 
ministra do STF, Cármen Lúcia. Não 
se sabe exatamente o seu salário, 
mas estima-se um ganho entre R$ 
10 mil a R$ 30 mil, valores pagos aos 
auxiliares da magistrada.

Priscila foi nomeada em setem-
bro, um mês após Randolfe parti-
cipar de uma recepção promovida 
pela ministra em seu apartamento, 
em Belo Horizonte (MG).

“Após entrevista e por cumprir as 
exigências, ela foi selecionada por 
ter mais ligação com temas de Di-
reito Público”, informou o Supremo.

Presidência do PTB
O jornalista Alex Mendes Braga, 

38, aceitou nesta quinta-feira (19), o 
convite do Partido Trabalhista Bra-
sileiro (PTB) e assumiu a presidência 
da sigla em Roraima. Conhecido pelo 
combate à corrupção na frente das 
câmeras e nos bastidores da política, 
Braga vai comandar os próximos 
passos da união entre PTB e Patrio-
tas, que federaram para as eleições 
de 2024 e fundaram o partido Mais 
Brasil. Alex é comunicador e co-
manda a apresentação do programa 
Fiscaliza Geral, na Rede de Rádio e 
TV Onda Digital.

Difícil de acreditar
A Amazônia registra o sexto mês 

consecutivo de redução de des-
matamento. O Pará se manteve 
como o estado da região que mais 
desmatou. O estado, no entanto, 
teve a segunda maior redução no 
desmate. Os dados do Instituto do 
Homem e Meio Ambiente da Ama-
zônia (Imazon), divulgados nesta 
sexta (20), apontam que o acumu-
lado dos primeiros nove meses de 
2023 fechou com área de floresta 
derrubada quase três vezes menor 

do que no mesmo período do ano 
anterior.

Transmissão
A Assembleia Legislativa do Ama-

zonas (Aleam) recebeu, por volta das 
19h desta sexta (20), uma edição 
especial do programa Carrossel da 
Saudade, um tradicional musical 
amazonense voltado ao público que 
aprecia boleros e MPB.

O evento fez parte de uma série 
de programações que a Comissão 
da Mulher, da Família e do Idoso, 
presidida pela deputada Alessandra 
Campêlo (Podemos), em parceria 
com o presidente Roberto Cidade 
(UB), em comemoração ao Dia In-
ternacional da Terceira Idade e o Dia 
Nacional do Idoso, celebrado no dia 
1º de outubro. 

‘Ato terrorista’
Pela primeira vez, o presidente 

Lula classificou o ataque do grupo 
extremista Hamas a Israel como um 
ataque terrorista. Em participação 
em evento sobre os 20 anos do Bolsa 
Família, ele considerou a ofensiva 
do grupo como uma ação ‘insana’. 
“Hoje quando o programa completa 

20 anos, fico lembrando que 1.500 
crianças já morreram na Faixa de Gaza. 
Que não pediram para o Hamas fazer 
ato de loucura que fez, de terrorismo, 
atacando Israel. Exatamente aqueles 
que não têm nada a ver com a guerra, 
que só querem viver, brincar, que 
não tiveram direito de ser crianças”, 
declarou.

Uber aéreo
O governo Lula determinou sigilo 

nas informações sobre voos de mi-
nistros do STF com jatinhos da FAB, 
de acordo com a Gazeta do Povo. 
Normalmente, esses voos são solici-
tados pelos magistrados ao Ministé-
rio da Justiça, pasta comandada por 
Flávio Dino.

Das 54 viagens realizadas, 40 delas 
foram disponibilizadas para apenas 
um passageiro, tipo de voo apelidado 
ironicamente de “Uber aéreo”. Até 
o momento da publicação, o jornal 
apurou que o custo dessas viagens 
supera a cifra de R$ 800 mil. O mi-
nistro que mais goza do serviço aéreo 
é Alexandre de Moraes.

Mais de R$ 2 mi para retirada
A retirada de 42 famílias de área de 

risco na orla do município de Mani-
coré custou R$ 2,2 milhões em de-
sapropriações, segundo a Secretaria 
de Habitação do Amazonas (Suhab). 

A Prefeitura de Manicoré disponi-
bilizou auxílio aluguel de R$ 500 para 
cada família durante o processo de 
desapropriação. Com a indenização, 
a Secretaria de Infraestrutura do Es-
tado espera que as famílias adquiram 
casas longe das áreas de risco. Após o 
pagamento, os moradores terão prazo 
de 10 dias para desocupar os imóveis, 
visando a demolição e interdição do 
local.

Reforma tributária
O senador Eduardo Braga (MDB-

-AM), relator da reforma tributária, 
anunciou que pretende retirar o setor 
de energia do imposto seletivo em seu 
parecer final. A justificativa para essa 
decisão é o fato de 92% da matriz 
energética brasileira ser limpa, apesar 
do impacto ambiental causado pe-
los combustíveis. Braga argumentou 
que não seria justo penalizar toda a 
matriz energética por causa de ape-
nas 8%. Ainda há dúvidas em relação 
aos combustíveis, mas o emedebista 
indicou a possibilidade de incluí-los 
no chamado imposto do pecado, que 
taxa recursos naturais não renováveis. 

Chega de isolamento!
Ao participar do evento “Diálogos 

Amazônicos”, promovido nesta sexta 
(20) pela Escola de Economia de São 
Paulo da FGV, o senador Eduardo Bra-
ga (MDB/AM) lançou aos presentes 
uma pergunta sobre os impasses que 
dificultam a pavimentação da BR-319. 
“A 9ª economia do mundo não é capaz 
de fiscalizar os 400 quilômetros da 
rodovia?”, indagou ele a respeito da 
única via terrestre que liga Manaus 
(AM) a Porto Velho (RO) e ao resto do 
país. A recuperação da BR-319 voltou 
a ser debatida em razão dos efeitos 
da vazante histórica dos rios da bacia 
Amazônica. 

UEA manterá reserva de vaga de 80% 
para o vestibular deste fim de semana

O reitor da UEA, André Luiz Nunes Zogahib, afirmou que a cota de 80% de vagas de ingresso 
na instituição reservada a estudantes de escola pública do Amazonas será mantida para o 
vestibular macro e o SIS.

As provas do SIS serão aplicadas neste domingo (22). As do vestibular na segunda e terça-
-feira (23 e 24). “Na época do edital, foi um ato perfeito jurídico”, disse o reitor, ao justificar 
a manutenção das cotas.  “Eles não vão ser afetados por essa decisão porque já tínhamos 
lançado o certame, com base na legislação anterior”, afirmou André Zogahib.

A partir da decisão do STF que considerou inconstitucional o percentual de 80% de reser-
va para estudante amazonense que tenha cursado o ensino médio em escola pública, uma 
nova lei surgirá, mas passará a valer para os vestibulares a partir de 2024. “Vamos construir a 
nova lei para que a partir do ano que vem e nos próximos exames vestibulares, essa lei possa 
proteger o nosso interiorano, o nosso cidadão amazonense” disse o reitor, que viu aspectos 
positivos na decisão do Supremo. “A decisão foi, de alguma forma, a mais benéfica possível 
que poderíamos ter. Em primeiro lugar, ela considerou que a cota regional é constitucional, 
para que nós salvaguardemos as simetrias regionais que temos em nosso país”, disse o rei-
tor da UEA. “Vamos poder revisar essa lei, criar uma lei nova, em parceria com a Assembleia 
do Amazonas. Uma lei de iniciativa do Governo do Estado do Amazonas, do Poder Executivo. 
Vamos trabalhar com uma comissão, em conjunto, de forma transparente”, afirmou. 

À redução do tempo entre o diagnóstico e o início do tratamento do 
câncer, que diminuiu de 14 para 4 meses, aumentando as chances de cura 
de mulheres que buscam os serviços da Fundação Centro de Controle de 
Oncologia do Estado do Amazonas (FCecon), órgão vinculado à SES-AM. A 
diminuição do tempo ocorreu com a transferência das biópsias da FCecon 
para o Serviço Municipal de Referência para o Diagnóstico de Câncer de 
Mama (SDM) da Prefeitura de Manaus. 

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

À espionagem irregular da Agência Brasileira de Inteligência 
(Abin), que teve ministros do STF como alvo.  Além deles, o sis-
tema de espionagem com geolocalização de celulares da agência 
teve como alvos 2,2 mil jornalistas, advogados, políticos e pessoas 
consideradas adversárias pela gestão do ex-presidente Bolsonaro. 
Segundo a investigação da Polícia Federal, esse sistema foi usado 
mais de 30 mil vezes.
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O chocolate vermelho e o azul
Editorial

A falta de ar

O Brasil e o mundo vivem um momento gravíssimo da 
história, com duas guerras importantes acontecendo e 
grande potencial de serem escaladas até um conflito 
mundial nuclear, com a consequente fuga em massa 
de populações, um momento em que vivenciamos 
seca, queimadas, inundações, ciclones e terremotos. 
Com tudo isso, um grupo significativo de militantes da 
esquerda e da direita brasileira arrumaram tempo para 
brigar em torno de duas marcas de chocolate, uma 
vermelha e uma azul. Ah, e as cores estão trocadas, o 
chocolate dos esquerdistas é azul e o dos direitistas, 
vermelho. A gordura hidrogenada, aquela que plastifica 
os vasos sanguíneos, essa é pra todos.

Mesmo que se deixe de lado todas as grandes questões 
da humanidade e da sociedade brasileira no momento 
e pensemos apenas no âmbito da disputa político-
-eleitoral, a coisa simplesmente não tem sentido. O 
Brasil está às vésperas das eleições municipais, elei-
ções importantes demais para uns e outros, e empre-
gar tempo e energia vital para discutir patrocínios de 
“influenciadores”, considerados adversários e disputar 
fatias de mercado com empresas que apostam neles.

O Brasil precisa de discussão e atividade política de 
um nível um pouco mais elevado, que trate de questões 
realmente importantes para seu povo. A política que 
o Brasil precisa deve discutir e propor soluções para 
a economia, para as cidades, para o meio ambiente, o 
mundo do trabalho, para questões verdadeiras, não para 
quem patrocina uma ou outra figurinha da internet.

 “Quanto ao clima, há fato-
res que perduram durante 
longo tempo, independen-
temente dos eventos que 
os desencadearam. Por este 
motivo, já não podemos de-
ter os danos enormes que 
causamos. Estamos a tem-
po apenas de evitar danos 
ainda mais dramáticos” 
(Papa Francisco, Laudate 
Deum, n º 16).

Os vídeos, as fotografias, 
que chegam à Roma, onde 
participo do Sínodo da Sino-
dalidade, deixam-me com 
falta de ar. A fumaça que não 
deixa ver os contornos da 
ponte que é quase um sím-
bolo da cidade de Manaus, 
evidencia as queimadas, 
demonstra o descuido em 
relação ao meio ambiente, 
indica a estrada da drama-
ticidade de que fala o Papa 
Francisco. Já vínhamos su-
portando a fumaça, agora 
tornou-se dramático.

Os rios com pouca água, 
os igarapés secos, as comu-
nidades isoladas por falta 
de comunicação aquática. 
Os nossos grandes rios dos 
quais nos orgulhávamos, 
tornaram rios rodeados 
com grandes margens de 
areia, lembrando o deserto. 
O que temos feito com a 

floresta?
Fatores perduram duran-

te longo tempo e agora so-
mos atingidos no corpo e no 
espírito. No corpo pela fu-
maça que respiramos, pela 
diminuição das águas que 
matam os peixes e tornam 
a água ainda menos bebí-
vel. No espírito, pois feridos 
pela fome, pela devastação 
que deteriora as matas e os 
rios, calando a poesia e o 
canto. Pensando nos irmãos 
ribeirinhos, na natureza, fui 
tomado por certa angústia 
e revolta.

Não vemos ações que des-
pertem para a ecologia inte-
gral, para o cuidado da casa 
comum. Quais as iniciativas 
tomadas para uma cultura 
do cuidado em relação ao 
meio ambiente? O que se 
tem feito para despertar as 
comunidades e as famílias 
que o fogo destrói a nossa 
casa comum? Essa dramati-
cidade apenas confirma que 
“estamos a tempo apenas 
de evitar danos ainda mais 
dramáticos”. 

Ano após ano vemos repe-
tir as queimadas, a poluição 
dos igarapés. E a responsa-
bilização? Quais as iniciati-
vas para que as comunida-
des, a sociedade, cuidem 

da casa comum? Será ne-
cessário, como no tempo 
mais sofrido do COVID 19, 
ser notícia mundial para que 
projetos sejam discutidos e 
as ações sejam empreendi-
das? Qual a ação efetiva no 
Estado do Amazonas, na ci-
dade de Manaus em relação 
ao meio ambiente em vista 
de uma ecologia integral? 
O que estamos debaten-
do nas universidades, nas 
escolas, nas comunidades, 
para que a nossa região 
permaneça um espaço de 
beleza, de cultura, de po-
vos originários? Um espaço 
onde todos nos sentimos 
em casa!

O que será do Amazonas 
se continuarmos a destruir, 
a descuidar? Como canta o 
poeta e cantor: “Não deixe 
o meu rio secar, agonizar e 
morrer, o que será nesse 
mundo se o rio e da mata de-
saparecer. Não, eu não vou 
devastar...”. Cuidemos da 
irmã água, das irmãs árvo-
res, do irmão ar, dos irmãos 
rios, da mãe terra. É urgente 
uma mudança da nossa re-
lação com o meio ambiente, 
para que a natureza possa 
continuar a cuidar de nós. 
Não nos falte a liberdade 
de respirar ar puro. 

Cardeal Leonardo Steiner
Arcebispo de Manaus

Os estudos em gestão tributária 
e a promoção da justiça social
Os estudos em gestão tributá-

ria desempenham um papel fun-
damental na promoção da justiça 
social, pois ajudam a garantir 
que o sistema fiscal funcione de 
maneira equitativa e que os re-
cursos públicos sejam alocados 
de forma justa e eficiente. Neste 
sentido, os estudos em gestão 
tributária contribuem para a prá-
tica de justiça social, através das 
seguintes ações.

 Redução de Desigualdades: 
uma gestão tributária bem pla-
nejada pode ser usada para redu-
zir as desigualdades econômicas. 
Isso pode ser alcançado através 
de políticas fiscais progressivas, 
que impõem uma carga tributária 
maior sobre aqueles que têm 
mais recursos. Estudos em ges-
tão tributária ajudam a projetar 
políticas que aliviam o fardo das 
pessoas de baixa renda e contri-
buem para uma distribuição mais 
equitativa da riqueza.

Combate à Evasão Fiscal: a eva-
são fiscal, que ocorre quando 
os contribuintes sonegam im-
postos, tem um impacto signi-
ficativo na justiça social, uma 
vez que reduz a capacidade do 
governo de financiar serviços 
públicos essenciais. Estudos em 
gestão tributária podem ajudar a 
desenvolver estratégias eficazes 
para combater a evasão fiscal e 
assegurar que todos paguem sua 
parcela justa de impostos.

Promoção da Transparência: 
uma gestão tributária transpa-
rente é essencial para a justiça so-
cial. A transparência nos sistemas 
fiscais permite que a sociedade 
monitore como os recursos são 
arrecadados e gastos. Isso ajuda 
a evitar a corrupção e a assegurar 
que os recursos sejam utilizados 
de maneira justa e eficaz.

Financiamento de Serviços 
Públicos: uma gestão tributária 
eficaz fornece os recursos ne-
cessários para financiar serviços 
públicos, como educação, saúde, 

segurança e assistência social. 
Uma educação de qualidade, 
cuidados de saúde acessíveis e 
programas de apoio social de-
sempenham um papel crucial na 
redução das desigualdades e na 
promoção da justiça social.

Incentivo ao Investimento So-
cial: estudos em gestão tributária 
podem ajudar a identificar in-
centivos fiscais que direcionem 
investimentos para áreas que 
beneficiem a sociedade, como 
projetos de infraestrutura, ener-
gias renováveis e programas de 
desenvolvimento comunitário.

Alívio de Encargos para Grupos 
Vulneráveis: uma gestão tributá-
ria sensível à justiça social pode 
incluir medidas que reduzam 
a carga tributária para grupos 
vulneráveis, como pessoas com 
deficiência, idosos e famílias de 
baixa renda. Isso ajuda a garantir 
que esses grupos tenham acesso 
a recursos financeiros e serviços 
essenciais.

Respeito aos Direitos Huma-
nos: uma tributação justa está 
intrinsecamente ligada aos di-
reitos humanos, pois os recursos 
fiscais são usados para promover 
e proteger esses direitos. Estu-
dos em gestão tributária podem 
auxiliar na garantia de que os 
direitos à educação, à saúde, à 
habitação e a outros direitos fun-
damentais sejam respeitados e 
promovidos.

Sendo assim, os estudos em 
gestão tributária desempenham 
um papel crucial na prática de 
justiça social, uma vez que con-
tribuem para a criação de siste-
mas fiscais mais justos, trans-
parentes e equitativos. Quando 
o sistema tributário é projetado 
e administrado de maneira ade-
quada, ele pode ajudar a redu-
zir as desigualdades e garantir 
que os recursos públicos sejam 
utilizados para beneficiar toda 
a sociedade, promovendo um 
ambiente mais justo e inclusivo.

Maurício Lopes da Cunha
é mestre em Ciências Contábeis pela Fundação Escola de Co-
mércio Alvares Penteado (FECAP).

O umidificador do mundo em situação de emergência 
Vê o estado do Amazonas 

em chamas é algo que ne-
nhum habitante dos mais de 
1 bilhão e 500 milhões de 
metros quadrados, conse-
guiu compreender. As ocor-
rências que só durante os 
primeiros 11 dias de outubro 
deste ano totalizaram 2704 
mostram o crescimento des-
ta prática criminosa no esta-
do. A sensação que tivemos 
é que nada podia ser feito, 
que toda aquela fumaça no 
ar era algo normal. Não havia 
respostas para as perguntas 
da população, de onde vem? 
Quais as causas? Quem está 
por traz dos crimes? O que 
as autoridades responsáveis 
estão fazendo?

Quero relembrar você que 
no ano de 2015 a ONU rea-
lizou uma agenda onde foi 
estabelecido os Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentá-
vel – ODS mundial, um apelo 
global à ação para acabar 
com a pobreza, proteger o 
meio ambiente e o clima e 
garantir que as pessoas, em 
todos os lugares, possam 
desfrutar de paz e de pros-
peridade. 

Chegou-se a um acordo 
que contempla 17 Objetivos 
e 169 metas, envolvendo te-
máticas como erradicação da 
pobreza, segurança alimen-
tar e agricultura, saúde, edu-
cação, igualdade de gênero, 
água e saneamento, ener-
gia, crescimento econômico 
sustentável, infraestrutura, 
redução das desigualdades, 
cidades sustentáveis, pa-
drões sustentáveis de con-
sumo e de produção, mudan-
ça do clima, proteção e uso 
sustentável dos oceanos e 
dos ecossistemas terrestres, 
sociedades pacíficas, justas e 
inclusivas e meios de imple-

mentação. Ações que devem 
ser implantadas em 15 anos, 
até 2030. 

Fico pensando no que foi 
feito nesses 8 anos. Chega-
mos na metade do tempo 
estabelecido e as políticas 
públicas não trazem resul-
tados concretos. Como pode 
um estado arder em chamas 
e o governo ficar paralisado 
sem apresentar uma pron-
ta resposta com estratégias 
eficazes? Após semanas é 
que foram iniciadas as ope-
rações de prisão de pesso-
as que de forma intencional 
incendeiam nossas matas, 
inclusive aqui na capital, na 
região urbana da cidade, esse 
tipo de ocorrência aconte-
ceu. 

Na tribuna da casa legis-
lativa fiz um agradecimento 
especial à brigada do céu 
que enviou chuva para apa-
gar os incêndios e nos per-
mitir respirar novamente. A 
chuva apagou os incêndios, 
dissipou a fumaça e limpou 
nosso céu. Sei que mesmo 
com os esforços das tropas 
especializadas, é impossível 
o controle de sinistros na 
proporção que estavam, a 
cada dia centenas de no-
vas ocorrências em todas as 
regiões. É do conhecimen-
to de gestores municipais e 
estaduais que no Amazonas 
há cidades sem Defesa Ci-
vil, sem Bombeiros Militares 
ou qualquer outro aparato 
parecido. Com um efeti-
vo tão limitado os esforços 
dos soldados do fogo para 
cumprirem todas as fases 
de controle dos incêndios 
florestais, é louvável! e quero 
deixar aqui meu reconheci-
mento à tropa.

Penso que agora o desafio 
da reconstrução de políti-

cas de ESTADO com foco na 
antecipação e na preven-
ção para evitar ou mitigar 
os impactos precisam ser 
planejados, implantados 
e testados. Com o uso de 
tecnologia para monitora-
mento, ampliação do efeti-
vo de militares, implantação 
da defesa civil nas cidades, 
treinamento de moradores, 
estruturação das unidades 
com equipamentos para a 
realização do trabalho, den-
tre outros, são caminhos 
para a defesa do meio am-
biente. Investir na educação 
e na conscientização de que 
desmatar com o auxílio do 
fogo, além de crime contra 
a natureza, também é contra 
a humanidade. 

Outro ponto que destaco é 
a resolutividade dos crimes 
para punir os mandantes e 
executores da prática. So-
mos a fábrica de chuvas do 
Brasil, pagamos um preço 
alto para não derrubarmos 
as árvores, essas imposições 
em defesa da floresta nos 
deixam ilhados por falta de 
estradas federais, e nosso 
povo, principalmente no in-
terior teve que fugir, lite-
ralmente, do fogo para não 
morrer queimado.

Clamamos por ações mais 
enérgicas e imediatas em de-
fesa do bioma que possui as 
maiores reservas de carbono 
do mundo, regulando o cli-
ma, gerando umidade e água 
doce. Se até aqui o máximo 
foi feito em defesa da região, 
precisamos rever os concei-
tos e métodos utilizados. Já 
sabemos que no próximo ano 
se nada mudar, acontece-
rá novamente. Acredito no 
poder da mudança para al-
cançarmos novos objetivos. 
Juntos, podemos!

Dan Câmara
é especialista em Planejamento Estratégico, Cofundador da Força Nacional 
de Segurança, coronel da Polícia Militar  e deputado Estadual.
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Braga afirma considerar quarta 
alíquota em reforma tributária

SENADO

O relator da reforma tributá-
ria no Senado, Eduardo Braga 
(MDB), afirmou na última sema-
na, que existe a intenção de se 
incorporar uma quarta alíquota 
à proposta para acomodar as 
pressões de setores que que-
rem ser beneficiados por uma 
tributação menor do Imposto 
sobre Valor Agregado (IVA). 

Braga, no entanto, disse que 
ainda não foi possível definir o 
porcentual dessa alíquota, que 
poderia ficar em 70% do valor 
da cheia. “A discussão não está 
fechada, envolve muitos seto-
res”, comentou. 

Para Braga, se o texto ficar 
como está, vai “subtributar 
determinados segmentos”, en-
quanto manter o texto da Câma-
ra seria “sobretributar” setores. 

“Acho que vamos ter que es-
tabelecer uma questão inter-
mediária nessa situação”, disse 
ele a jornalistas após evento da 

Fiesp. O senador esclareceu que 
esta nova alíquota “vai ter que 
encaixar todo mundo”. 

O relator também defendeu 
a taxação em setores como a 
mineração e na extração de 
petróleo. “Se nós não tivermos 
uma taxação sobre a explora-
ção, sobre a extração, o povo 
brasileiro não terá nenhuma 
compensação”, disse. 

Mas, segundo ele, o tema ain-
da está sendo discutido com as 
bancadas e com o Ministério da 
Fazenda. 

Sobre o Fundo de Desenvol-
vimento Regional (FDR), Braga 
espera poder definir até quarta-
-feira o critério das compensa-
ções para os Estados. “Estamos 
próximos de definir esse núme-
ro”, afirmou sobre o montante 
que seria aplicado neste fundo. 
A União propõe R$ 40 bilhões, 
enquanto governadores plei-
teiam R$ 75 bilhões.

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Senador Eduardo  
Braga que texto deve 
acomodar pressões de 
setores  

Autoridades estaduais realizaram coletiva para explicar as novas ações que serão tomadas para tentar alinhar posicionamento do STF ao da UEA

Reitor afirmou que trabalha em criação de uma nova lei que atenda à decisão do STF e preserve a política das cotas para estudantes do estado 

O reitor da Univer-
sidade do Estado 
Amazonas (UEA), 
Prof. Dr. André Zo-

gahib, pronunciou-se, em 
coletiva de imprensa na 
úlrima semana, sobre a 
decisão do Supremo Tribu-
nal Federal (STF) de julgar 
como inconstitucional a lei 
do sistema de cotas que 
reservava 80% das vagas 
para alunos que cursaram 
o ensino médio em escolas 
no Amazonas.

“O STF não fixa um per-
centual máximo para as 
cotas e abre a possibili-
dade da criação de uma 
nova legislação”, ressaltou 
o reitor, afirmando que a 
decisão do Supremo foi a 
mais favorável possível e, 
a partir de agora, os esfor-
ços estarão concentrados 
na elaboração da nova lei 
que atenda à decisão do 
STF e preserve a política 
das cotas para estudantes 
do estado.

“Em primeiro lugar, a de-
cisão considerou que a cota 
regional é constitucional. 
Então, podemos revisar 
e criar uma nova lei em 
parceria com a Assembleia 
Legislativa do Estado do 
Amazonas (Aleam), uma lei 
de iniciativa do Governo do 
Estado”, explicou. 

O subprocurador-geral 
adjunto do Estado, Isal-
tino José Barbosa Neto, 
explicou o trabalho feito 
pela Procuradoria Geral 
do Estado (PGE-AM) nesse 
processo desde a decisão 
do STF pela inconstitucio-
nalidade e a preocupação 
de uma possível proibição 
das cotas regionais pelo 
Supremo. 

“Quando o governador 

UEA destaca esforços para 
preservação de cota regional

Wilson Lima tomou conhe-
cimento da primeira deci-
são do STF, que dizia que a 
lei da UEA era inconstitu-
cional, ele acionou a Procu-
radoria e determinou que 
adotássemos todas as me-
didas possíveis e necessá-
rias para que a cota regional 
fosse mantida, ainda que 
em percentuais diferentes. 

E assim foi feito”, afirmou 
Isaltino Barbosa.

Ele explicou que foram 
realizadas inúmeras dili-
gências em Brasília, com 
a participação da Procu-
radoria-Geral do Distrito 
Federal (PGDF), principal-
mente no gabinete do mi-
nistro Luís Roberto Barro-
so, cujo voto era o mesmo 

defendido pelo estado do 
Amazonas, ou seja, que 
não proibia a possibilidade 
de cotas regionais desde 
fosse por meio de per-
centuais mais razoáveis. 
Cotas para Vestibular 2023, 
acesso 2024, e SIS 

Durante o pronuncia-
mento, o reitor ressaltou 
que a decisão do STF não 

afeta o Vestibular, acesso 
2024, e SIS a ser realizado 
nos dias 22, 23 e 24 de 
outubro, pois o certame foi 
lançado com base na legis-
lação anterior. 

“Vamos construir uma lei 
para que, a partir do ano que 
vem, ela possa proteger o 
nosso interiorano, o cidadão 
amazonense”, ressaltou.

O pronunciamento da 
gestão superior da UEA 
ocorreu no gabinete da Rei-
toria e contou, ainda, com 
a presença dos deputados 
estaduais Thiago Abrahim e 
José Luiz; do diretor da Co-
missão Geral de Concursos 
(CGC/UEA), Jonas de Olivei-
ra; e do procurador jurídico 
da UEA, Aly Ballut Filho.
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Segundo a PF, a Abin usou sistema de espionagem irregular mais de 30 mil vezes e entre os alvos, estão jornalistas e ministros do STF

Ministros do Supre-
mo Tribunal Fede-
ral (STF) também 
foram alvo de mo-

nitoramento irregular feito pela 
Agência Brasileira de Inteligên-
cia (Abin), durante a gestão de 
Jair Bolsonaro (PL). O sistema 
de espionagem com geoloca-
lização de celulares da agência 
teve como alvos 2,2 mil jorna-
listas, advogados, políticos, al-
guns ministros do STF e pessoas 
consideradas adversárias pela 
gestão do ex-presidente. 

Segundo a investigação da 
Polícia Federal, esse sistema 
foi usado mais de 30 mil vezes. 
Além dos ministros, a espiona-
gem também teria sido feita em 
celulares de quem frequentava 
a Corte. 

Ainda não há informações de 
quais ministros teriam sido mo-
nitorados, mas a investigação 
tem detalhes desse acompa-
nhamento irregular. 

Nesta sexta-feira (20), a PF 
deflagrou a Operação Última 
Milha para investigar o uso in-
devido do software FirstMile 
sem autorização da Justiça por 
servidores da Abin.

Os agentes cumpriram dois 
mandados de prisão e 25 de 
busca e apreensão, além de 
medidas cautelares diversas 
da prisão, expedidos pelo Su-
premo Tribunal Federal (STF), 
nos estados de São Paulo, San-

Espionagem irregular da Abin 
teve ministros do STF como alvo

ta Catarina, Paraná, Goiás e no 
Distrito Federal. 

Um dos presos é Rodrigo 
Colli, profissional da área de 
contrainteligência cibernética 
da agência. O outro é o oficial 
de inteligência Eduardo Arthur 
Izycki. 

Sistema de espionagem
De acordo com as investi-

gações, o sistema de geoloca-

lização usado pela Abin é um 
software intrusivo na infraes-
trutura crítica de telefonia bra-
sileira. A rede de telefonia teria 
sido invadida diversas vezes, 
com a utilização do serviço ad-
quirido com recursos públicos.  

Além do uso indevido do sis-
tema, apura-se a atuação de 
dois servidores da Abin que 
respondiam a processo admi-
nistrativo disciplinar, com risco 

de perderem o emprego. De 
acordo com a investigação, eles 
teriam usado o conhecimento 
sobre o uso indevido do sistema 
como meio de coerção indireta 
para evitar a demissão.

Os investigados podem res-
ponder, na medida de suas 
responsabilidades, pelos cri-
mes de invasão de dispositivo 
informático alheio, organização 
criminosa e interceptação de 

comunicações telefônicas, de 
informática ou telemática sem 
autorização judicial ou com ob-
jetivos não autorizados em lei.

 Cinco diretores da Abin foram 
afastados, entre eles o secretá-
rio de Planejamento e Gestão da 
Abin, Paulo Maurício Fortunato 
Pinto.

Na casa dele, a PF apreendeu 
US$ 171,8 mil em espécie. 

Informações preliminares in-

dicam que outro investigado é 
Caio Santos Cruz, filho do ex-mi-
nistro e ex-aliado de Bolsonaro 
general Santos Cruz. Caio seria 
representante da empresa que 
vendeu o software para a Abin.  

Em março, a PF determinou 
a instauração de um inquérito 
para investigar denúncias de 
que a Abin monitorou celula-
res de milhares de brasileiros 
durante os três primeiros anos 
do governo Bolsonaro.  

Segundo a agência, o contrato 
de uso do software de localiza-
ção teve início no fim de 2018, 
ainda no governo Michel Temer. 
O programa, chamado FirstMile, 
foi comprado por R$ 5,7 milhões 
da empresa israelense Cognyte, 
com dispensa de licitação.

A ferramenta permitia o mo-
nitoramento de até 10 mil celu-
lares a cada 12 meses, bastan-
do digitar o número da pessoa. 
Além disso, a aplicação criava 
históricos de deslocamento e 
alertas em tempo real da mo-
vimentação dos aparelhos ca-
dastrados. Os agentes da PF 
identificaram mais de 30 mil 
usos ilegais do software. 

Em nota, a Abin informou que 
o software de espionagem in-
vestigado pela Polícia Federal 
deixou de ser utilizado em maio 
de 2021 e que desde fevereiro 
deste ano há uma investigação 
interna sobre irregularidades no 
uso desse programa.

CMM e TCE firmam acordo 
para divulgação de ações 

A Câmara Municipal de 
Manaus (CMM) e o Tribu-
nal de Contas do Estado 
do Amazonas (TCE-AM), 
representados pelos pre-
sidentes Caio André (Po-
demos) e o conselheiro 
Érico Desterro, firmaram, 
nesta quinta-feira (19/10), 
um termo de cooperação 
entre os órgãos para di-
vulgação de ações da Cor-
te de Contas pela Rádio 
Câmara. 

A assinatura ocorreu 
nas dependências do TCE, 
localizado na avenida Efi-
gênio Salles, bairro Aleixo, 
zona centro-sul. O termo 
de cooperação tem vali-
dade de um ano, e ajusta 
detalhes para a exibição 
do programa “Falando de 
Contas” na grade da Rádio 
Câmara FM 105,5. 

De acordo com o presi-

dente da CMM, vereador 
Caio André, o termo esta-
belece um compromisso 
entre os órgãos para a 
divulgação dos trabalhos 
da Corte de Contas, tais 
como decisões do Pleno 
e entrevistas. Caio defen-
de que o diálogo entre 
os poderes por meio de 
veículos de comunicação 
garante mais dinamismo 
na programação da Rádio 
Câmara, além de oferecer 
um canal de transparên-
cia com a população de 
Manaus. 

“A nossa gestão buscou 
diversificar a programa-
ção incluindo novas atra-
ções musicais, podcasts, 
utilizando a estrutura da 
Rádio Câmara para infor-
mar as ações do parla-
mento de forma diferen-
te. Nós temos ampliado 

esse diálogo com a ini-
ciativa pública e privada, 
e firmar essa parceria com 
o TCE abre margem para 
que outros projetos sejam 
lançados”, destacou. 

O conselheiro-presi-
dente do TCE, Érico Des-
terro, agradeceu ao apoio 
do presidente da CMM, 
Caio André, e reconheceu 
a importância da Rádio 
Câmara para divulgação 
de ações do Tribunal de 
Contas. 

“Toda vez que nós esta-
mos fazendo divulgação, 
trabalhando pela trans-
parência da administra-
ção pública de uma forma 
geral, isso é muito positi-
vo. Esse convênio e essa 
parceria estabelecida 
pelo Tribunal e a Câmara 
é extremamente impor-
tante”, disse Desterro.

RÁDIO CÂMARA

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Ferramenta israelense de espionagem permitia monitoramento de celulares 

Programa “Falando de Contas” vai ao ar às sextas-feiras, a partir das 11h
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Trabalhadores tiveram suas férias antecipadas como medida de tentar minimizar problemas ocasionados por falta de insumos que abastecem a Zona Franca de Manaus

Trabalhos temporá-
rios movimentam a 
economia e geram 

oportunidades para 
contratações

Rio Negro continua 
apresentando níveis 
baixos e indústria 
toma medida para 
driblar os problemas 
econômicos da 
estiagem

Rosana Ramos

Manaus registrou, 
na última quar-
ta-feira (18), a 
maior vazante 

do Rio Negro, em 121 anos de 
leitura pelo Porto de Ma-
naus. Com a marca de 13,38 
metros, alguns serviços e 
setores do dia a dia ma-
nauara foram diretamente 
afetados pela descida dos 
rios. Uma dessas esferas 
é a indústria amazonense.

Com o baixo nível dos 
rios, os navios carregados 
de insumos que abastecem 
as firmas da Zona Franca de 
Manaus (ZFM) não conse-
guem chegar ao seu desti-
no, assim, como o material 
produzido no Polo Indus-
trial de Manaus (PIM) que 
não consegue ser escoado 
para o restante do país.

Para tentar driblar este 
problema, algumas em-
presas do Pim decidiram 
adiantar as férias coleti-
vas. O presidente do Sin-
dicato dos Metalúrgicos 
do Amazonas (Sindmetal-
-AM), Valdemir Santana, 
informou que aproxima-
damente 15 mil trabalha-
dores serão afetados pela 
determinação. Estatísticas 
apontam que 35 empresas 

Férias coletivas na ZFM 
devem impactar contratações

irão aderir à medida.
Até o momento, apenas 

cinco empresas se mani-
festaram sobre adotar este 
adiantamento: TP Vision, 
Yamaha, I-Sheng, Phil-
co e Samsung, sendo que 
esta última afirmou que 
aproximadamente 1,5 mil 
colaboradores adotarão 
o sistema. Conforme ex-
plicação do presidente do 
sindicato, houve um acordo 
entre entidade e compa-
nhias, e apenas algumas 
liberaram a divulgação dos 
nomes de quem concordou 
com o movimento.

O Centro da Indústria do 

Estado do Amazonas (Cie-
am) anunciou que aguarda 
o resultado de uma pes-
quisa para saber quantas 
empresas irão aderir às 
férias coletivas, e que até 
o momento, não há uma 
projeção do quanto isso 
irá impactar as finanças 
da região.

Segundo a economista 
Denise Kassama, o adian-
tamento das férias grupais 
possui pontos positivos 
acentuados, mas é impos-
sível ignorar os impactos 
negativos que a decisão 
trará na economia ama-
zonense.

“Se impõe férias coletivas 
é porque tem alguma difi-
culdade quanto a produzir. 
No caso aqui, se você está 
sofrendo com a estiagem, 
provavelmente não estão 
chegando insumos, e para 
não deixar a mão de obra 
parada, preferiram anteci-
par as férias coletivas. De 
certa forma, isso gera um 
impacto negativo porque 
as férias significam ausên-
cia de produção. Se não 
está produzindo, não está 
faturando, se não está fa-
turando, não está arreca-
dando, então isso impacta 
na economia”, pontuou 

Kassama.  

Trabalho temporário 
Por conta das férias co-

letivas, outro contratempo 
surge na indústria local: a 
contratação de trabalha-
dores temporários. A Fe-
deração das Indústrias 
do Estado do Amazonas 
(Fieam) fez uma projeção 
informando que não ocor-
rerão contratações além do 
percentual de funcionários 
atuais durante os últimos 
meses do ano, em decor-
rência das férias que estão 
sendo adotadas agora.

Este comportamento, 

considerado anormal para 
a época do ano, comprome-
terá diretamente o merca-
do de trabalho local, como 
explica Denise.

“Se não está chegando 
insumo para o Distrito, 
também deve estar ten-
do dificuldade de chegar 
produto para o comércio 
vender, com vistas ao Natal 
aqui na região. Se não tiver 
mercadoria para vender, o 
comércio não tem recursos 
para empregar a mão de 
obra adicional que é muito 
comum nesse fim de ano. 
Não emprega mão de obra, 
não gera renda, que não 
gera consumo”, reiterou a 
economista.

A Associação Brasileira 
do Trabalho Temporário 
(Asserttem) informou que 
em 2022, o Brasil gerou 
2.403.560 vagas de empre-
gos temporárias. A diretora 
da associação, Cilene Her-
bster, analisa com cautela o 
atual momento, já que há a 
expectativa do aumento de 
vagas para o 4.º trimestre 
de 2023.

“A indústria puxa a maio-
ria das contratações tem-
porárias, com 55% das va-
gas, porém a seca histórica 
no Amazonas, ameaça im-
pactar esta previsão. Já es-
tamos tendo impacto nas 
contratações temporárias, 
e se for confirmado a libe-
ração das férias coletivas 
para novembro, teremos 
um impacto ainda maior, 
com reflexo direto na pro-
dução e nas vendas do Na-
tal, considerada a melhor 
data festiva para o nosso 
setor”, finalizou Herbster.
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O Governo do Amazo-
nas publicou, nesta 
sexta-feira (20), o 
edital de chama-

mento público 003/2023, 
voltado para o credencia-
mento de empreendimen-
tos habitacionais, de empre-
sas da construção civil, para 
o Programa Amazonas Meu 
Lar. O período de creden-
ciamento será de 23 de ou-
tubro a 03 de novembro de 
2023, processo conduzido 
pela Secretaria de Estado de 
Desenvolvimento Urbano e 
Metropolitano (Sedurb), em 
conjunto com a Superinten-
dência Estadual de Habita-
ção (Suhab). 

O edital está publicado 
no site do programa www.
amazonasmeul ar.am.gov.
br. Podem ser cadastrados 
empreendimentos habi-
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Podem ser 
cadastrados 
empreendimentos 
habitacionais prontos 
ou para construção 
em 24 meses

tacionais prontos ou para 
construção dentro de um 
prazo de 24 meses. Esses 
empreendimentos serão 
destinados às famílias aptas 
a receber o subsídio “Entra-
da do Meu Lar”.   

O subsídio é uma das linhas 
de atendimento do Amazo-
nas Meu Lar que vai auxiliar 
no pagamento da entrada 
de unidade habitacional, no 
financiamento de imóveis 
com recursos do Fundo de 
Garantia do Tempo de Ser-
viço (FGTS), em parceria com 
o programa Minha Casa, Mi-
nha Vida.   

O valor do subsídio es-
tadual é de até R$ 35 mil 
para famílias da Faixa 1, que 
tenham renda mensal bruta 
de até R$ 2.640,00 e até R$ 
30 mil para a Faixa 2, com 
renda mensal bruta de R$ 
2.640,01 até R$ 4.400,00. 

O secretário da Sedurb, 
engenheiro civil Marcellus 
Campêlo, destaca que esse 
é o terceiro edital de cre-
denciamento de empre-
endimentos habitacionais, 
lançado pelo Amazonas Meu 
Lar. O primeiro foi o Edital 
001, com prazo já encerra-

do, para empreendimentos 
financiados com recursos do 
Fundo de Arrendamento Re-
sidencial (FAR), para atender 
famílias da Faixa 1, que são 
as mais vulneráveis do ponto 
de vista social.  

O segundo, cujo prazo de 
credenciamento encerra-se 
nesta sexta-feira (20/10), é 
para empreendimentos que 
serão financiados com re-
cursos do FGTS, na mesma 
linha de atendimento do edi-
tal 003. “A diferença do se-
gundo para o terceiro edital, 
é que o prazo de entrega dos 
empreendimentos prontos 
do 002 é de 18 meses. Já o 
003 é de 24 meses. O lan-
çamento de um novo edital 
com prazo maior é para que 
empreendimentos que ain-
da estão sendo projetados 
possam participar e, assim, 
aumentar as possibilidades 
para os beneficiários do pro-
grama”, justifica. 

Após o credenciamento, a 
lista dos empreendimentos 
credenciados será publica-
da no site do programa www.
amazonasmeul ar.am.gov.
br, de forma que aqueles 
que forem selecionados 

Programa ‘Amazonas Meu Lar’ 
abre novo edital 

Ciclo Artesanal se prepara 
para ampliar vendas em 2024

Mais Negócio$ Cristina Monte
é historiadora e jornalista, especialista em Comunicação Empresarial, Responsabilidade 
Social e Divulgação Científica, além de ser empreendedora e escritora.

Nos dias 28, 29 e 30/10, o Centro de 
Convenções Vasco Vasques será palco 
do maior evento do segmento da beleza, 
estética e bem-estar do Amazonas. A 
Rota Beauty vai reunir os maiores profis-
sionais do segmento, além de promover 
sorteios, apresentações, lançamento de 
produtos, e desfile da Amazon Poranga 
Fashion. A entrada será 1kg de alimento 
não perecível que será doado à uma ins-
tituição de caridade. Ainda há estandes 
disponíveis para comercialização. Ou-
tras informações por meio dos números 
(92) 9 8132-8021/9 8585-4225.

******************************************

O iFood Tech, em parceria com a DIO, 
está com inscrições para o Bootcamp 
Potência Tech iFood. Estão disponíveis 
50 mil bolsas para quem quer aprender 
programação do zero ou desenvolvi-
mento de jogos. As inscrições vão até o 
domingo (29/10) e as bolsas são volta-
das para profissionais iniciantes ou em 
transição de carreira, principalmente 
em situação de vulnerabilidade socio-
econômica ou grupos de diversidade – 
todos devem ter mais de 18 anos.  

******************************************

A Faculdade Anhanguera realizará a 2ª 
edição de 2023 do “Carreira em Pauta”, 
evento gratuito e online sobre carreiras. 
Nos dias 30 e 31 de outubro, das 19h às 
21h30 (horário de Brasília), a iniciativa 
terá como foco explorar o impacto da 
Inteligência Artificial (IA) no mercado de 
trabalho e explicar como a inovação, tec-
nologia e saúde mental estão moldando 
as carreiras de hoje e do futuro. Segue 
link para inscrição (https://encurtador.
com.br/optDN).

Sabonete Francis agora na versão 
vegana 

Uma pesquisa realizada pela Coherent 
Market Insights, mostra que o mercado 
de cosméticos veganos deverá crescer 
56% até 2030, chegando a faturar nada 
menos do que US$ 25,1 bilhões. Essa cifra 
é fácil de se explicar quando observamos 
o comportamento dos consumidores, 
que buscam elevar a qualidade de vida 
e consumir produtos naturais, sem con-
servantes e tal. De olho nesse mercado 

gigantesco, a marca Francis, da Flora, 
que não é boba e nem nada, acaba de 
anunciar a sua recente linha de sabo-
netes veganos, composta pelas versões: 
morango e baunilha karité; ameixa e 
algodão; e leite de amêndoas. De acordo 
com a empresa, a fórmula da linha não 
possui ingredientes de origem animal. 

Distribuidora vende remédio acima 
do preço permitido e recebe multa de 
R$ 700 mil 

Uma distribuidora de medicamentos 
recebeu uma multa no valor de R$ 700 
mil devido ao sobrepreço cobrado por 
um remédio destinado ao tratamento 
de doença renal crônica. A decisão, dada 
pela 1ª Turma do Superior Tribunal de 
Justiça (STJ), foi unânime. Tudo come-
çou quando a Anvisa (Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária) identificou que 
a tal empresa comercializou o fármaco 
por um preço acima do permitido e 
imputou-lhe uma multa no valor de R$ 

1 milhão. Quase sem fôlego, a distribui-
dora recorreu e, por entendimento do 
Tribunal Regional Federal da 4ª Região 
de Porto Alegre (RS), onde a ação foi 
ajuizada, o valor estipulado caiu para R$ 
700 mil. Diminuiu, mas vai ter que pagar!

Sustentabilidade: MAM Baby desen-
volve a primeira chupeta carbono neutro 

A famosa marca MAM Baby, especia-
lista em soluções para o cuidado infantil, 
após anos e anos de pesquisa, conse-

guiu criar uma chupeta carbono neutro. 
De acordo com a empresa austríaca, o 
produto foi desenvolvido com matérias-
-primas biorrenováveis e biocirculares, 
as quais oferecem a mesma segurança e 
durabilidade do polipropileno de origem 
fóssil, normalmente utilizado para essa 
finalidade. Para chegar a essa solução 
inovadora sustentável, a companhia 
fez incontáveis testes e garante ser a 
primeira empresa a desenvolver esse 
tipo de produto.

Da vida acadêmica para o 
empreendedorismo, a ad-
vogada Gabrielle Bandeira 
(foto) deu poucos passos! 

Ela é fundadora da ‘Ciclo Artesanal’, 
uma microempresa especializada 
na produção e comércio de itens 
de higiene pessoal e cosmética 
com bioativos amazônicos. 

 “Fiz a jornada acadêmica de ba-
charel em Direito tradicional aqui 
no Pará, em faculdades particu-
lares. E pouco depois, após me 
graduar, fiz a prova da OAB. Mas, 
durante o meu percurso na acade-
mia eu já percebia que aquilo não 
me encantava e não brilhava os 
olhos. Eu não tinha tanto interesse 
em seguir pela vida de advogada, 
confessa. ”

Entusiasta da causa ambiental, 
cuja temática foi abordada em seu 
TCC, Gabrielle diz que logo após ser 
aprovada no exame da Ordem dos 
Advogados do Brasil e obter a sua 
carteira de exercício da profissão, 
passou a se dedicar integralmente 
à ‘Ciclo Artesanal’, no que ela con-
sidera como sendo um processo de 
‘desmanche do autoconhecimen-
to’. Então, foi estudar!

“Eu fiquei apaixonada [por ser 
aluna do curso] e pensei: ‘nos-
sa, a gente tem tanto potencial, o 
Norte tem tanta matéria-prima e 
cooperativas que trabalham com 
o manejo correto desses insumos, 
então por que não explorar isso 
dentro da saboaria, da perfumaria, 

dos cosméticos e dos produtos de 
higiene, feitos de forma natural e 
com produtos da Amazônia”, re-
lembra.

A empresa foi instituída em feve-
reiro de 2021 e, entre os óleos de 
andiroba e as manteigas de cupu-
açu, por exemplo, a Ciclo possui 
no seu portfólio 12 produtos, em 
linhas voltadas ao bem-estar cor-
poral e os itens aromáticos, como 
as velas e difusores de perfumes. A 
empresa adquire a maior parte de 
matérias-primas diretamente de 
associações familiares localizadas 
em Abaetetuba e Acará, ambas 
no Pará.

“Nós já conhecíamos a coopera-
tiva e entramos em contato com 
eles. São pessoas que executam o 
manejo correto da floresta. É uma 
cooperativa familiar presente há 
mais de 30 anos no mercado. Eles 
fornecem para grandes empresas 
também, e para pequenos empre-
endedores como nós. É certificada 
com o manejo correto e os cuida-
dos com a natureza”, comenta a 
empreendedora.

Gabrielle afirma que há um pa-
gamento justo e correto pelas ma-
térias-primas adquiridas. Segundo 
ela, este é um dos princípios da 
marca, sobretudo, na manutenção 
das fontes de renda dos ribeirinhos.

“É um ciclo de coisas boas e 
isso reflete diretamente no nosso 
produto. Quando o cliente compra 
o nosso xampu sólido ou o nosso 

hidratante, ele sabe que não está 
só contribuindo com uma pequena 
empresa, mas, também, está aju-
dando toda uma cadeia. Ele está 
ajudando a natureza, o manejo 
da floresta de forma correta e os 
pequenos produtores familiares 
do interior do Pará. Isso é muito 
importante e faz parte da nossa 
história”, acrescenta.

Segundo estimativas da Gabriel-
le, cerca de R$ 60 mil a R$ 70 mil 
foram investidos na empresa. A 
empreendedora aponta que 2023 
poderá, no comparativo a 2022, 
ser o melhor ano em vendas e 
faturamento, quando alcançou 

aproximadamente R$ 30 mil.
Através do marketplace, mais de 

4 mil unidades de produtos foram 
comercializadas. Para o próximo 
ano, a meta planejada para a Ciclo 
Artesanal é a ampliação da escala, 
compra de lotes em maior número 
e a concretização de parcerias com 
lojas em outros estados brasileiros.

“Vimos que nós temos possi-
bilidades de entrar em grandes 
mercados, ampliar e crescer ainda 
mais nossas vendas. Mas, para isso 
a gente está melhorando a escala 
dos nossos produtos para conse-
guir entrar nesses pontos. Isso será 
com certeza o nosso foco em 2024.”

‘Amazonas Meu Lar’ tem meta de oferecer 24.044 soluções de moradia

RÁPIDAS & BOAS RÁPIDAS & BOAS 
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na linha “Subsídio Entrada 
do Meu Lar” poderão con-
sultar,  escolher o aparta-
mento e ir à construtora 
ou agente imobiliário para 
dar sequência ao processo 
de financiamento do imóvel 
pelo programa Minha Casa, 
Minha Vida. 

Para as famílias da Faixa 1, 
o valor do imóvel que poderá 
ser ofertado para financia-
mento é de até R$ 198 mil, 
e para a Faixa 2, de até R$ 
240 mil.  

 
Sobre o programa  
O Amazonas Meu Lar tem 

como meta oferecer 24.044 
soluções de moradia, das 
quais 22.043 são unidades 
habitacionais, além de re-
gularizar 33 mil imóveis. O 
programa está estimado em 
R$ 4,7 bilhões, somando os 
investimentos do Governo 
do Estado e recursos do 
FGTS e do FAR. 

O pré-cadastro das famí-
lias encerrou no dia 11 de 

outubro, com 162 mil inscri-
ções. Agora, está sendo feito 
o cruzamento de informa-
ções e validação de docu-
mentação para a produção 
do diagnóstico e a seleção 
dos que passarão à próxi-
ma fase, com definição de 
ranking e seleção, conforme 
as linhas de atendimento fo-
rem sendo disponibilizadas.  

Mais informações sobre o 
programa estão disponíveis 
no site www.amazonasmeu-
lar.am.gov.br.
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Governo decreta ponto facultativo nesta segunda-feira
Redação

No ponto facultativo da se-
gunda-feira (23) e no feriado 
da terça-feira (24), aniver-
sário da cidade de Manaus, 
serão mantidos os serviços 
públicos essenciais. O Gover-
no do Amazonas decretou 
ponto facultativo no dia 23 
de outubro nas repartições 
públicas, autarquias e fun-
dações do estado, data que 
precede o feriado de 24 de 
outubro, em que se come-
mora a elevação de Manaus 
à categoria de cidade. Os 
serviços públicos essenciais 
serão mantidos nos dois dias, 
conforme decreto publicado 
no Diário Oficial no dia 11 de 
outubro.

Cidadania
Os atendimentos da Secre-

taria de Estado de Justiça, 
Direitos Humanos e Cida-
dania (Sejusc), o Serviço de 
Apoio Emergencial à Mulher 
(Sapem) na capital, seguirão 
funcionando normalmente 
no regime de 24h durante a 
semana inteira.

Os serviços de Pronto Aten-
dimento ao cidadão (PAC) 
não funcionarão na segunda 
(23) e terça-feira (24), mas 
retornam normalmente na 
quarta-feira (25).

As cozinhas populares do 
programa Prato Cheio, admi-
nistradas pela Secretaria de 
Estado da Assistência Social 
(Seas) funcionarão normal-
mente na segunda-feira (23), 
servindo refeições, das 11h 
às 13h. Na terça-feira (24), 
cozinhas e restaurantes do 
programa não funcionarão, 
mas retornam normalmente 
com os atendimentos no dia 
25 de outubro. Os Centros de 
Convivência terão expedien-
te normal nos dois dias.

Segurança Pública
As centrais de flagrantes 

dos 1º, 6º, 14º e 19º Distritos 
Integrados de Polícia (DIPs) e 
as Delegacias Especializadas 
em Homicídios e Sequestros 
(DEHS), Crimes contra a Mu-
lher (DECCM) zona centro-
-sul, no Plantão de Vulnerá-
veis (PLV), Proteção à Criança 
e ao Adolescente (Depca) e 

Apuração de Atos Infracio-
nais (Deaai), irão funcionar 
em regime de plantão 24h.

As Delegacias Especiali-
zadas em Roubos e Furtos 
de Veículos (DERFV) e a de 
Roubos, Furtos e Defrauda-
ções (DERFD) funcionarão 
atendendo registro de ocor-
rência da área de atuação da 
unidade especializada. Neste 
período, as ocorrências tam-
bém podem ser registradas 
na Delegacia Virtual, pelo site: 
www.delegaciavirtual.sinesp.
gov.br.

Os demais Distritos Inte-
grados de Polícia (DIPs) e 
Delegacias Especializadas 
retomarão suas atividades 
normalmente na quarta-
-feira (25), das 8h às 17h.

Saúde
Estarão funcionando os 

seis prontos-socorros (três 
adultos e três infantis), as 
sete maternidades, os nove 
Serviços de Pronto Aten-
dimento (SPAs) e as duas 
Unidades de Pronto Atendi-
mento (UPAs).

As unidades que atendem 

consultas agendadas, como 
Centros de Atenção Inte-
gral à Criança (Caics), Cen-
tros de Atenção à Melhor 
Idade (Caimis) e Policlínicas 
não funcionarão na segunda 
(23) e terça-feira (24), mas 
retornam normalmente na 
quarta-feira (25).

Detran-AM
O Departamento Estadual 

de Trânsito (Detran-AM) in-
forma que, em decorrência 
do feriado e do ponto facul-
tativo, suas operações serão 
retomadas, na sede do órgão, 
postos dentro dos PACs e 
shoppings, na quarta-feira 
(25).

Educação
As escolas da rede estadual 

da capital não terão aulas du-
rante os períodos matutino, 
vespertino e noturno, assim 
como as Escolas Estaduais 
de Tempo Integral (EETI) e 
Centro Estaduais de Tempo 
Integral (CETI) nos dias 23 e 
24 de outubro.

Já no interior do Amazonas, 
as 374 unidades da rede esta-
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dual seguirão normalmente 
com as aulas nos dias 23 e 
24 de outubro.

Cultura
Os espaços culturais ad-

ministrados pela Secretaria 
de Cultura e Economia Cria-
tiva como o Teatro Ama-
zonas, museus e parques 

fecharão para manutenção 
na segunda-feira (23), exce-
to o Centro Cultural Palácio 
Rio Negro e Centro Cultural 
Palácio Palácio da Justiça, 
que funcionarão de 9h às 
13h, e o Palacete Provincial, 
que funcionará na segunda 
(23) e terça-feira (24), das 
9h às 13h.

Serviços públicos essenciais serão mantidos durante feriado

O prefeito de Ma-
naus, David Almei-
da, lançou o novo 
edital do Progra-

ma Bolsa Universidade 
2024 com mais de 34 mil 
oportunidades de acesso 
a 15 Instituições de Ensi-
no Superior (IES) da rede 
privada, para estudantes 
de famílias de baixa ren-
da, nesta sexta-feira (20), 
no Casarão da Inovação 
Cassina, Centro. Com isso, 
sobe para 152.676 o quan-
titativo de bolsas de es-
tudos disponibilizadas na 
atual gestão.

“Acredito que a Prefei-
tura de Manaus tem o 
maior programa de bolsa 
universidade municipal. 
São 34 mil oportunidades 
que vamos dar, e nós já 
temos aproximadamente 
20 mil que já estão cur-
sando. Estou falando aí de 
algo em torno de 55 mil 
pessoas na cidade de Ma-
naus, que são beneficiadas 
com o Bolsa Universida-
de, Bolsa Pós-Graduação, 
Bolsa Idiomas, formação 
e qualificação”, enfatizou 
Almeida.

Desde janeiro de 2021, o 
Programa Bolsa Universi-
dade já possibilitou a con-
cretização do sonho de 
mais de 15 mil pessoas que 
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Descontos variam 
entre 50%, 75% e 
100% em mais de 
15 Instituições de 
Ensino Superior 

ingressaram em uma facul-
dade particular, com des-
contos de 50%, 75% e 100%.

Para o vice-prefeito e 
secretário municipal che-
fe da Casa Civil, Marcos 
Rotta, o Programa Bolsa 
Universidade representa a 
humanização do acesso ao 
ensino superior.

“É com grande satisfa-
ção que lançamos o Bolsa 
Universidade com mais de 

34 mil oportunidades de 
qualificação no ensino su-
perior, tornando o acesso à 
faculdade mais igualitário 
e justo para todos, sendo 
mais uma ação da gestão 
do prefeito David que tanto 
se preocupa com a educa-
ção e o desenvolvimento 
da população manauara”, 
destacou Rotta.

Com a democratização 
do acesso ao ensino supe-

rior e a um segundo idioma, 
mais de 270 mil oportuni-
dades de ingresso em insti-
tuições particulares foram 
ofertadas pela Prefeitura 
de Manaus em 1.000 dias 
da gestão David Almeida.

“Como um direito fun-
damental, que é o direi-
to à educação, a prefei-
tura dá sua contribuição 
em ofertar às famílias, às 
pessoas de baixa renda, 

Programa Bolsa Universidade 
oferece mais de 34 mil vagas 

buir com a sociedade e com 
a gestão do prefeito David 
Almeida”, enfatizou o titu-
lar da Secretaria Municipal 
de Administração, Planeja-
mento e Gestão (Semad), 
Ebenezer Bezerra.

 
Edital
O edital para consulta 

estará disponível a partir 
das 22h desta sexta, 20, no 
Diário Oficial do Município 
(DOM). O documento con-
terá todas as informações 
necessárias aos candida-
tos. As inscrições pode-
rão ser feitas de 25/10 a 
1º/11. As bolsas são para 
74 cursos de nível superior, 
sendo 38 de bacharelado, 
seis de licenciatura e 30 
tecnológicos.

“Vai ser divulgado ampla-
mente nas nossas redes, 
no @Bolsauniversidade do 
Instagram e nas platafor-
mas da Prefeitura de Ma-
naus. São 880 bolsas de 
100% e vale salientar que 
as bolsas de 75%, que são 
6.300, e as bolsas de 50%, 
todas elas são a custo zero 
para os cofres do município 
de Manaus, isso é muito 
importante, isso mostra a 
credibilidade da gestão do 
prefeito David Almeida, a 
credibilidade dos nossos 
programas, para que es-
sas 15 instituições de en-
sino privado embarquem 
conosco nesta parceria tão 
exitosa para a nossa cida-
de”, enfatizou Júnior Nu-
nes, diretor da Escola de 
Serviço Público Municipal 
e Inclusão Socioeducacio-
nal (Espi).

Prefeito anunciou novo edital no Casarão da Inovação Cassina

que não teriam condições 
de cursar uma faculdade 
em nível superior e terem 
a oportunidade de serem 
inseridas posteriormente 
no mercado de trabalho. 
E já somam aí mais de 350 
mil pessoas beneficiadas 
com os programas Bolsa 
Graduação, Pós-Gradua-
ção e Bolsa Idiomas na 
prefeitura de Manaus. Nós 
também queremos contri-



Manaus, sábado 21 e domingo 22 de outubro de 2023Dia a dia10

Professores e pais de 
alunos se esforçam 
para manter 
crianças estudando 
em meio à seca

Rosana Ramos

A seca que atinge o Ama-
zonas afeta em diver-
sos aspectos a vida 
dos ribeirinhos, princi-

palmente a locomoção. Segun-
do a Secretaria de Estado de 
Educação e Desporto Escolar 
(Seduc-AM) alertou através 
de um informe divulgado no 
dia 19 de setembro, que a va-
zante pode prejudicar mais de 
20 mil alunos do interior do 
estado. Ainda segundo a secre-
taria, os estudantes que moram 
em comunidades de Benjamin 
Constant, Careiro da Várzea, 
Novo Aripuanã, Tefé e Tonan-
tins terão que repor aulas em 
calendário especial.

Com o nível dos rios baixando 
de forma recorde, tornou-se 
um empecilho a continuação 
de atividades básicas no estado. 
Em Manaus, no último dia 19, o 
Rio Negro atingiu a cota mínima 
de 13,29 metros, considerado o 
menor nível registrado em 121 
anos de leitura pelo Porto de 
Manaus.

Estiagem afeta cotidiano de
alunos no interior do Amazonas

DIVULGAÇÃO

Professor José Denilson e sua filha em Rio Preto da Eva

Professora Rozana Xavier e seu filho Alejan-
dro Xavier, em Rio Preto da Eva

seca proporciona na sua co-
munidade.

“Estamos aguentando, não 
vamos para outro lugar não, 
nós continuamos aqui mesmo, 
mesmo com o aumento dos 
preços”, desabafou Xavier.

Mesmo com a seca, os pro-
fissionais da educação e pais 
de alunos fazem seus esforços 
para que o futuro dos seus filhos 
não seja afetado por conta da 
estiagem, pois todos acreditam 
que a educação é essencial na 
vida das crianças ribeirinhas.

Férias antecipadas
Diferente dos alunos de Rio 

Preto da Eva, os alunos de es-
colas da Zona Rural de Manaus 
tiveram as férias adiantadas 
por conta da vazante do Rio 
Negro. A Secretaria Municipal 
de Educação (Semed), anun-
ciou o término das aulas nas 
escolas ribeirinhas, que seria 
no dia 17 de outubro, para o 
dia 4 do mesmo mês.

Ainda de acordo com a Se-
med, o calendário das escolas 
do Rio Negro é diferenciado 

devido à cheia e à vazante dos 
rios, por isso iniciam em janeiro 
e finalizam em outubro, con-
forme às especificidades cli-
máticas da região amazônica.

O respectivo calendário le-
tivo é amparado pelo artigo 
23 da Lei de Diretrizes e 
Bases da Educação Nacional 
(LDB), e visa garantir os 200 
dias letivos e 800 horas pre-
vistos pela legislação, para 
não causar prejuízos aos alu-
nos, no processo de ensino 
e aprendizagem.

Lama e distância impedem alunos de irem para escola

O município de Manacapuru 
também registrou, nesta se-
mana, um novo recorde devido 
à vazante do Rio Solimões. Na 
quinta-feira (19), a cota mínima 
foi de apenas 3,61 metros, o 
nível mais baixo em 55 anos 
de medição.

Mesmo com as dificuldades 
logísticas por conta da seca dos 
rios e igarapés, os alunos da 
rede estadual e municipal de 
ensino continuam recebendo 
assistência de professores que 
doam o seu tempo para contri-
buir com a formação de cada 
criança e adolescente.

A arte de educar 
José Dilson é professor da 

Escola Municipal São João, de 
Rio Preto da Eva, no interior do 
Amazonas, lecionando todas as 
matérias para 10 alunos, do 1º ao 
5º ano do ensino fundamental.

Responsável por ensinar 
esse pequeno grupo de alunos, 
José precisou adaptar seu mé-
todo de ensino, já que os alunos 
não conseguem frequentar as 
aulas por conta da seca.

“Agora eles estão estudando 
por apostila. Eu preparo a apos-
tila, alguns pais conseguem pe-
gar na escola, ou eu mando por 
algum conhecido de confiança, 
mas é porque não tem condi-
ções de todo mundo estar no 
colégio. Antes o caminho até a 
escola era de 15 minutos, por 

conta da seca, está demoran-
do aproximadamente 1 hora”, 
contou o professor.

Dilson também é pai de uma 
menina de 12 anos, aluna da 
Escola Municipal Professora 
Ivanilde Braga Brandão. Divi-
dindo-se entre a educação de 
seus alunos e de sua própria 
filha, o professor pontuou sua 
preocupação neste momento 
de estiagem.

“Agora ela está sem ir para a 
aula também, porque não tem 
condições. Na época da cheia do 
rio, demorava 45 minutos para 
ela chegar na escola. Agora com 
o rio seco, demorava 2 horas”, 
descreveu José.

Além de dificultar o aprendi-
zado das crianças ribeirinhas, a 
seca também passou a interfe-
rir no abastecimento de comida 
e bebida na comunidade. Ape-
sar da situação árdua, a família 
de Dilson não possui planos 
para se mudar para um local 
que não esteja sofrendo com 
tantos impactos da vazante.

“A gente teve que abrir pe-
quenos poços de águas para 
usar, as famosas cacimbas. 
Também sentimos o aumento 
de preço nas comidas, prin-
cipalmente nas frutas e hor-
taliças. Vamos aguentar, mas 
até agora, ninguém tem planos 
de sair daqui não”, declarou o 
professor.

Incentivo que vem de casa
Concursada, Rozana Xavier 

é mãe de Alejandro Xavier, de 
13 anos, e avó de Carlos Ale-
xandre, de 12. Ambos estudam 
na Escola Municipal Professora 
Ivanilde Braga Brandão, em Rio 
Preto, mesmo lugar que Rozana 
trabalha.

Sem aulas presenciais, os alu-
nos das comunidades ribeiri-
nhas aprendem os conteúdos 
por meio de apostilas, já que 
alguns lugares estão isolados.

“Está muito seco, sem condi-
ções das embarcações fazerem 
rotas. Meu filho não vai para a 
escola, não tem como ir, quando 
o rio está cheio, demora apenas 
30 minutos a viagem”, relatou 
a profissional.

Assim como José Dilson, Ro-
zana também não tem planos 
de migrar para outro local, mes-
mo com as dificuldades que a 

Rios da Amazônia batem 
recorde de maior seca
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Manauense relata terror 
Em exclusiva ao 
EM TEMPO, Juliana 
Rejtman contou 
detalhes do dia 
que o Hamas 
invadiu festival

DIVULGAÇÃO

As primeiras horas do dia 
a amazonense Juliana 
Rejtman, de 27 anos, 
teve uma surpresa ao 

escutar o som das sirenes, em 
Tel Aviv, cidade localizada na 
costa mediterrânica de Israel. 
Em exclusiva ao Em Tempo, a 
nascida em Manaus que mora 
na cidade Israelense desde 2021, 
há dois anos e meio, conta de-
talhes de momentos vividos em 
07 de outubro, dia o qual o grupo 
radical islâmico Hamas invadiu 
o festival de música psicodélica 
e matou mais de 260 pessoas, 
entre elas os brasileiros Ranani 
Nidejelski Glazer, de 23 anos, e 
Bruna Valeanu, de 24 anos. 

Na manhã de sábado do dia 
07 de outubro de 2023, Juliana 
acordou as 06h30 da manhã, 
com mensagens de dois amigos, 
um deles reservista do exército, 
que estavam ao Sul de Israel, 
pedindo para que ficasse em 
alerta por que uma situação 
estava acontecendo. A partir do 
momento em que a sirene soa, 
em Tel Aviv, as pessoas tem o 
tempo de um minuto e meio 
para se abrigar, antes de uma 
possível colisão de mísseis com 
o solo. 

Da casa da manauara ao abri-
go mais próximo os três mo-
radores levaram cerca de um 
minuto. Pessoas que não têm 
abrigo próximo as suas casas, se 
abrigam debaixo das escadas, o 
que aumenta o risco.

“Israel desenvolveu um me-
canismo de defesa aéreo móvel 
que se chama Iron Dome (Cú-
pula de ferro, em português). 
É um sistema antimíssil e, sem 
dúvidas, um dos equipamen-
tos mais importantes do arsenal 
israelense. O alvo do sistema 
são mísseis não guiados que 
permanecem a baixa altitude. 
Assim, o sistema dispara mísseis 
guiados do solo, visando inter-
ceptar o fogo aéreo inimigo,” 
explica Juliana. 

Iron Dome é um sistema an-
timísseis que intercepta fogue-
tes, desenvolvido com a aju-
da dos Estados Unidos. Israel 
projetou o sistema da cúpula 
de ferro por mais de uma dé-
cada e foi fundamental para a 
proteção de Tel Aviv e outras 
cidades de Israel, uma vez que 
este sistema funciona como um 
escudo contra-ataques de mís-
seis lançados de Gaza

Na prática, o sistema detecta 
mísseis lançados a um alcance 
de 4 a 70 quilômetros e respon-
de disparando um míssil inter-
ceptor Tamir contra projéteis 
que se aproximam e represen-
tam uma ameaça para a área 
protegida. Essas áreas geral-
mente são locais estrategica-
mente importantes, incluindo 
lugares povoados.

Ela conta que eles retornaram 
à residência, sem presenciar ne-
nhum incidente, onde separa-
ram artigos de primeira necessi-
dade (Documentos, uma muda 
de roupas, produtos de higiene, 
comida), até receberem novas 
informações. 

“Ficamos sabendo que o gru-
po terrorista Hamas estava dis-
parando mísseis como distração 
para conseguir entrar no terri-

Marcela Estrella

Guerra entre Israel e Hamas se estende por mais de 15 dias 

“Que barulho é esse?”.
Somente no sábado, mais 

de 5.000 mísseis foram dis-
parados contra Israel. Vocês 
conseguem imaginar o que são 
5.000 mísseis enviados a um 
território com tamanho equi-
valente ao estado de Sergipe? 
É inegável que eu não estaria 
aqui para contar este relato 
se não existisse a Cúpula de 
ferro”, declarou. 

Juliana relata que por decisão 
das empresas, eles começaram 
a trabalhar em 100% de casa, 
porém uma das cinco pessoas 
é psicóloga no maior hospital 
de Tel Aviv e continua indo ao 
trabalho normalmente e o ou-
tro amigo que mora no outro 
extremo do estado, reservista 
do exército, foi convocado.

Ela conta que após Israel 
tomar conta do Sul novamente, 
eles se sentem melhor, com 
noites de sono mais tranquilas 
e que Tel Aviv tenta seguir a 

sua rotina normal. “Nos sen-
timos melhor, com noites de 
sono mais tranquilas, já que, 
além da preocupação com os 
mísseis, havia também uma in-
certeza nas ruas por conta das 
infiltrações do inimigo (ainda 
que entre o Sul e a minha 
casa tenham agora, em mé-
dia, 200.000 soldados). Aqui 
brincamos que até o caminhão 
da limpeza das calçadas não 
parou e que nos assusta com 
o seu barulho. No fundo, sabe-
mos que de normal, isto não 
tem nada.”

“Hoje, entramos no sexto dia 
de guerra, que mais parecem 
6 anos. Seguimos na mesma: 
Notícias, sirenes, família, abri-
gos. Os anseios e preocupações 
vão tomando outras dimensões 
à medida que corpos são identi-
ficados e percebemos que não 
existe um cidadão israelense 
que não esteja à uma pessoa 
de distância de alguém que foi 

vítima, inclusive eu.
Nenhum país quer viver em 

guerra, ninguém merece pas-
sar pelo que estamos passando. 
Nem Israel, nem a Palestina. É 
importante que diferenciemos 
o que é o grupo terrorista Ha-
mas, pois este, quer viver cons-
tantemente em guerra. Para-
fraseando Golda Meir “Se os 
palestinos baixarem as armas, 
haverá paz. Se os israelenses 
baixarem as armas, não haverá 
mais Israel. ”

Eu resisto, eu continuo. Por 
mim e por todos aqueles que 
tiveram sua vida encerrada 
antes do tempo. Com muita 
força e esperança de dias me-
lhores estão por vir. O medo e 
o terror que o grupo terrorista 
Hamas impõe, não tirará o 
meu ânimo”

, finaliza a manauara em ex-
clusiva ao Em Tempo, contando 
momentos da sua realidade em 
meio à guerra em Israel. 

tório israelense por terra, mar e 
pasmem, ar. Muitos terroristas 
conseguiram entrar com para-
pentes. A priori, é importante 
ressaltar que o grupo terrorista 
Hamas não representa o povo 
palestino e seu legítimo anseio 
por uma nação própria, mas 
antes o principal estorvo para 
ter uma.

Percebemos, então, que não 
somente Israel havia sido in-
vadido, mas que centenas de 
jovens, como nós, haviam sido 
brutalmente assassinados, 
numa festa próxima à Gaza”, 
relata a manauara. 

A festa que Juliana relembra 
foi do festival Universo Paralello 
- Supernova, que ocorreu em 
um deserto a menos de 20 km 
da Faixa de Gaza, um dos prin-
cipais alvos dos terroristas, em 
território palestino, na mesma 
hora em que teve início o ataque 
surpresa do grupo Hamas, no 
dia 07 de outubro e coincidia 
com o feriado judaico de Su-
cot (também conhecido como 
“Festa dos Tabernáculos” ou 
“Festa das Cabanas”).

O festival de música eletrô-
nica foi criado pelo pai do DJ 
brasileiro Alok, Juarez Petrillo, 
conhecido como DJ Swarup. Vá-
rias jovens foram sequestrados 
e mantidos refém pelo grupo 
terrorista.  

A festa havia começado por 
volta de 22h (no horário local) 
de sexta-feira (06). Segundo o 
jornal “The Guardian”, os partici-
pantes só foram informados do 
local exato da festa horas antes.

A amazonense Juliana Rejt-
man conta que após receber 
essa informação, mais duas 
amigas que estavam sozinhas 
se juntaram ao grupo, totali-
zando cinco pessoas.

“No primeiro momento, não 
soubemos de nada, a dimensão 
do problema não veio natural-
mente.

Sirenes soaram novamente 
e a preocupação foi, além de 
correr, enviar uma mensagem 
a minha família com um código 
para que saibam que eu estou 
segura no abrigo, já que neste 
não há sinal telefônico.

Montamos, então, uma espé-
cie de acampamento em minha 
sala para ficarmos todos juntos, 
visando desligar um pouco a 
mente da realidade. Por mais 
divertido que “festa do pijama” 
pareça, a frase mais repetida é: 

Oito das 21 metralhadoras 
furtadas foram encontradas

DIVULGAÇÃO

Traficantes do Coman-
do Vermelho (CV) no Rio 
de Janeiro não conclu-
íram a compra de parte 
das metralhadoras cali-
bre .50 furtadas do Arse-
nal de Guerra do Exército 
em Barueri, na Grande 
São Paulo, porque as ar-
mas estavam sem uma 
peça importante para 
colocar a munição.

O equipamento é uma 
fita metálica necessária 
para inserir a munição 
nas armas e é de uso 
controlado pelo Exército.

De acordo com os in-
vestigadores, a negocia-
ção das armas foi feita em 
um grupo de WhatsApp 
do qual participam lide-
ranças do CV. Um forne-
cedor postou no grupo 
um vídeo em que apare-
ciam as quatro metralha-
doras .50 desviadas do 
Arsenal de Guerra, em 
setembro.

Nas conversas, os tra-
ficantes da facção teriam 
pedido para analisar as 
armas pessoalmente. 
O armamento foi leva-
do, inicialmente, para o 
Complexo da Penha, de-
pois para a Nova Holanda, 
na Maré, ambas na zona 
norte da cidade. Depois 
para a Rocinha, na zona 
sul, e por fim para a Ci-
dade de Deus, na zona 
oeste.

Segundo a polícia, o 
fornecedor chegou a pe-
dir R$ 350 mil por cada 
metralhadora .50 (antia-
érea) e R$ 180 mil pelos 
fuzis. Mas, sem a peça, a 
metralhadora teria ape-
nas um efeito intimidador 
nos morros do Rio.

A facção já sabia da 
existência de uma ope-
ração para a captura 
das armas e também 
não queria motivar uma 
nova intervenção federal 
no Rio. Assim, os fornece-
dores buscaram o equi-
pamento e foram em di-
reção à Gardênia Azul, na 
zona oeste carioca.

Quando perceberam a 
presença de policiais da 
Delegacia de Repressão 
a Entorpecentes (DRE), 
eles abandonaram o ve-
ículo com oito das 21 me-
tralhadoras furtadas, se-
gundo os investigadores.

Furto de armas
O furto, que teria ocor-

rido entre os dias 5 e 8 de 
setembro. Os criminosos 
levaram 13 metralhado-
ras calibre .50, capazes 
de derrubar aeronaves, 
e oito calibre 7,62.

Facção não 
compra armas 
furtadas

SÃO PAULO

De acordo com informações 
divulgadas pelo Ministério da 
Saúde de Gaza na quinta-feira 
(19), ao menos 3.785 pessoas 
já morreram na Faixa de Gaza 
desde que Israel começou a 
bombardear a região como 
resposta ao ataque terrorista 
do Hamas contra o seu ter-
ritório, no dia 7 de outubro. 
A pasta publicou que entre 
as vítimas atais estão 1.524 
crianças e quase mil mulheres, 
cerca de 66% do total. Há tam-
bém 12.493 feridos durante o 
confronto 

Na quarta-feira (18), auto-
ridades de saúde do enclave, 
governado pelo grupo islamita 
palestino, afirmaram que pelo 
menos 471 pessoas morreram 
no ataque aéreo à unidade de 
saúde, localizada no centro da 
Faixa de Gaza.

Lideranças da Palestina afir-
maram que o bombardeio de 
terça-feira à noite a um ataque 
aéreo de Israel, em respos-
ta à ofensiva do Hamas em 
território israelense em 7 de 
outubro, que deixou mais de 
1.400 mortos e quase 200 re-
féns sequestrados. 

O Exército israelense afir-
ma ter ‘evidências’ de que ‘a 

explosão foi provocada pelo 
lançamento de um foguete 
da Jihad Islâmica, que falhou’.

O ataque ao Hospital al-Ahli 
inflamou  a tensão do conflito 
e agravou a tragédia humani-
tária que se alastrou por Gaza 
desde o início do conflito em 
meio a bombardeios e ao “cer-
co total” de comida, água e 
energia imposto por Tel Aviv. 

De acordo com o Ministério 
da Saúde palestino. o núme-
ro de vítimas fatais na guer-
ra subiu para  3.478 no lado 
palestino, dos quais os quais 
70% seriam crianças, mulhe-
res e idosos. Os ataques dei-
xaram ainda12.065 feridos e 
um número estimado de 1,3 
mil pessoas soterradas em es-
combros de prédios atingidos 
por até esta quarta-feira (18), 
o  12º dia do conflito.

Em Israel, foram confirma-
das 1,3 mil mortes e 4,2 mil fe-
ridos, a maioria deles durante 
o dia 7 de outubro. Dados ados 
do Escritório das Nações Uni-
das para a Coordenação de As-
suntos Humanitários (Ocha), 
indicam que além do al-Ahli, 
outros 26 hospitais foram 
danificados em bombardeios, 
sendo quatro deles Beit Ha-

noun, Hamad Rehabilitation, 
Al Karama e Ad Duraao norte 
de Gaza, foram evacuados e 
pararam completamente os 
atendimentos. 

A Organização Mundial da 
Saúde já havia documenta-
do 57 ataques a unidades de 
saúde, os quais resultaram em 
pelo menos 16 profissionais 
da área, antes do ataque ao 
hospital Al Ahli. Os ataques 
também afetaram estruturas 
residenciais e educacionais de 
Gaza. 

De acordo com dados do 
Ministério das Obras Públi-
cas de Gaza compilados pelo 
Ocha, até o dia 14 de outubro, 
8.840 unidades habitacionais 
tinham sido destruídas e 5.434 
foram danificadas e tornaram-
-se inabitáveis. 

Até o dia 16 de outubro, 167 
instalações de ensino foram 
atingidas por ataques aéreos, 
incluindo pelo menos 20 uni-
dades da United Nations Relief 
and Works Agency  (UNRWA), a 
Agência das Nações Unidas de 
Assistência aos Refugiados da 
Palestina no Próximo Oriente, 
e duas que eram usadas como 
abrigos de emergência para 
deslocados internos.

Israel X Palestina 

da guerra em Israel
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Estreia documentário 
‘Fenômeno da Resistência’ 

Audiovisual 
mostra bastidores 
da apresentação 
da drag queen no 
festival de artes 
integradas

DIVULGAÇÃO

O documentário ‘FE-
NÔMENO DA RE-
SISTÊNCIA (SOU 
MANAUS 2023)’ 

produzido pela artista ama-
zonense Aurora Boreal será 
lançado no próximo sábado 
(21) às 20h no canal da Aurora 
Boreal, no Youtube.

‘Fenômeno da Resis-
tência’ conta a história da 
primeira drag queen ama-
zonense a ser atração do 
maior festival de artes in-
tegradas do Norte, o Sou 
Manaus Passo a Paço, e 
mostra todo o processo de 
produção do show da artis-
ta, desde a sua confirmação 
no evento, pela Manaus-
Cult, até a sua realização.

O show, assinado pela 
produtora Cacau Produ-
ções, com direção musical 
de Ana Paula Mady, contou 
com diversas participações 
especiais e representati-
vidades, como a cantora 
Márcia Siqueira, a drag 

Em Tempo

Documentário conta a história da primeira drag queen amazonense a ser atração do maior festival de artes integradas do Norte

queen Ohana Jenner, a dj 
e violinista Ka Seixas e in-
tegrantes da banda Mady 
& Seus Namorados,  com 
um repertório recheado de 
músicas autorais.

Depoimentos da equipe, 
família e de Pedro Paulo 
(Aurora Boreal), registros 
exclusivos de bastidores e 
ensaios, farão parte do pro-
duto audiovisual e promete 
emocionar, inspirar e ser 
uma ferramenta de empo-
deramento aos artistas in-
dependentes, em especial, 
a população LGBTQIAPN+.

O documentário é produ-
zido de forma independen-
te por Pedro Paulo e teve 
o apoio nos registros das 
imagens de Gabriel Gawa, 
renomado videomaker da 
cidade, que já possui uma 
parceria com a Aurora Bo-
real há mais de um ano, 
em trabalhos na publici-
dade para grandes marcas.  
A Tua Mídia, coordena a 
assessoria de imprensa do 
documentário.

Evento reúne artistas durante 
três dias de festa em Itacoatiara 

A Prefeitura de Itacoatia-
ra divulgou as três atrações 
nacionais que se apresen-
tarão na segunda edição do 
ExpoFest 2023: Xand Avião, 
Pablo do Arrocha e João 
Gomes, que ocorre entre os 
dias 20, 21 e 22 de outubro. 

Com três dias de festa, 
o evento conta com ex-
posição agrícola, shows e 
escolhas da Rainha Expor 
Tech, Mister Itaexpofest e 
Musa da Diversidade 2023.

A itacoatiarense Márcia 
Viana afirmou que a fes-
ta coloca o município nos 

holofotes como opção de 
entretenimento no Ama-
zonas, além de beneficiar 
a economia local.

“Eu estou muito feliz de 
estar participando dessa 
festa, a Expofest veio pra 
dar oportunidades para 
Itacoatiara, nossa cultura 
é valorizada com exposi-
ções interessantes, feira de 
arte e tecnologia, além de 
dar oportunidades para os 
donos de barracas lucrarem 
com o evento e melhorar 
o comércio local. O evento 
é agropecuário, mas temos 

opções para todos os pú-
blicos. Nossa cidade tem a 
oportunidade de crescer e 
ser reconhecida em todo o 
Amazonas”, disse.

De acordo com a organi-
zação do município, o cantor 
Xand Avião se apresenta no 
dia 20 de outubro, Pablo 
do Arrocha sobe ao palco 
no dia 21, e para fechar o 
evento, João Gomes é a 
atração principal no dia 22.

A ExpoFest 2023 aconte-
cerá no Centro de Eventos 
Juracema Holanda e a en-
trada é gratuita.

EXPOFEST 2023

Cantor Xand Avião se apresenta em show na cidade

DIVULGAÇÃO
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‘Mania de Ler’oferece oficina 

Atividade é gratuita e acontece no 
próximo domingo

DIVULGAÇÃO

O Largo de São 
Sebastião re-
cebe neste do-
mingo (22) mais 

uma edição do Progra-
ma Mania de Ler. A ati-
vidade, que acontece de 
17h às 19h30, visa esti-
mular e tornar acessível 
o hábito da leitura para 
a população, mas prin-
cipalmente com foco 
infantil.

Nesta edição, o proje-
to traz como convidada 
a escritora Fabiana Fer-
reira, que trabalha com 
e m p r e e n d e d o r i s m o 
educacional e é autora 
do livro “Mãos que Fa-
lam”. Na ocasião, Fabia-
na ministrará uma ofici-
na gratuita ensinando 
às crianças o alfabeto 
e os números na Língua 
Brasileira de Sinais.

Para Fabiana, apren-
der Libras é uma ques-
tão que deveria ter 
mais destaque dentro 
da sociedade. “Aqui em 
Manaus existem milha-
res de pessoas surdas, 
e essas pessoas ficam 

Em Tempo

Atividade visa estimular e tornar acessível o hábito da leitura para a população

isoladas pela falta de 
capacitação da popu-
lação ouvinte”, afirmou 
a escritora, que defen-
de que o estímulo na 
infância é o primeiro 
passo para despertar o 
interesse pelo aprendi-
zado. O nosso objetivo é 
despertar nas crianças 
o interesse em apren-
der e, assim, contribuir 
para uma sociedade 
cada vez mais inclusi-
va”, completou.

Os encontros sema-
nais do Programa Mania 
de Ler acontecem todos 
os domingos no Largo 
de São Sebastião. A pro-
gramação é gratuita e 
totalmente aberta ao 
público, sem a neces-
sidade de inscrição ou 
agendamento prévio.

O projeto é uma ini-
ciativa do Governo do 
Amazonas, por meio da 
Secretaria de Cultura e 
Economia Criativa. As 
informações sobre as 
atividades podem ser 
encontradas no Por-
tal da Cultura (cultura.
am.gov.br) ou nas redes 
sociais (@culturadoam).

de libras para crianças
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Carlo Ancelotti volta a fazer 
suspense sobre Seleção Brasileira 

PSG  

Da redação

Lionel Messi veio a público pedir 
desculpas pela viagem para a Ará-
bia Saudita. O “passeio” rendeu ao 
argentino uma punição de duas 
semanas. A situação causou re-
volta dos torcedores parisienses 
e pode ter encaminhado a saída 
do camisa 30 do clube francês. 
Na publicação feita na sexta (5), 
Messi pediu desculpas.

“Antes de mais nada peço per-
dão realmente aos meus com-
panheiros, meu clube. Sincera-
mente pensei que A dúvida se 
Carlo Ancelotti comandará ou não 
a Seleção Brasileira parece não 

ter fim. Enquanto a Confedera-
ção Brasileira de Futebol (CBF) 
garante a vinda do italiano em 
junho de 2024, o treinador evita 
falar sobre o assunto e continua 
fazendo mistério.

Nesta sexta-feira (20), o italiano 
foi questionado sobre um evento 
que participou na Universidade de 
Parma, quando o reitor da insti-
tuição disse que Ancelotti teria 
uma “aventura extraordinária” em 
2024, que seria treinar o Brasil.

O técnico afirmou que ficou feliz 
com a distinção entregue pela 
universidade, mas que todos os 
rumores sobre a Seleção Brasilei-
ra seriam esclarecidos em breve.

“Fiquei com a emoção e o en-
tusiasmo do evento, de volta a 
Parma, onde tudo começou. Há 
muitos rumores, mas penso que 
tudo será esclarecido em breve”, 
afirmou.

Ancelotti contou, ainda, que 
está “muito feliz no Real Madrid” 
e que não fala sobre o futuro por-
que o futuro é o “jogo de amanhã 
[contra o Sevilla], o Braga [pela 
Champions League] e o clássico 
contra o Barcelona”.

A próxima partida do Real Ma-
drid será neste sábado (21), às 
13h30 (de Brasília), no Estádio Ra-
món Sánchez Pizjuán, em Sevilla, 
pela 10ª rodada da LaLiga.

DIVULGAÇÃO

Técnico Italiano disse que tudo sobre a Seleção será esclarecido em breve

Clássico do Milhões terá rivalidade ainda maior entre as equipes, pois Fla quer vitória para chegar no líder e Vasco tenta fugir do Z-4

Flamengo e Vasco fazem 
duelo dos opostos nes-
te domingo (22), no es-
tádio do Maracanã, na 

28ª rodada do Campeonato 
Brasileiro Série A de 2023. 
Ambas equipes vêm de vitória 
e estão empolgados em cres-
cer na competição nacional. 

Enquanto o Rubro-Negro 
tenta diminuir vantagem do 
líder Botafogo, o Gigante da 
Colina tenta se afastar de vez 
do grupo de rebaixamento do 
Brasileiro.

Tite dita as regras 
Está oficialmente iniciada 

a Era Tite no Flamengo. O 
treinador começou a trajetó-
ria com o pé direito, venceu 
o Cruzeiro por 2 a 0 e deu 
uma sutil, mas perceptível 
consistência ao time. A nova 
fase, inclusive, já apresenta 
mudanças importantes de 
programação.

Para o próximo desafio, o 
clássico contra o Vasco, o Fla-
mengo voltará aos tempos de 
concentração. A partida será 
disputada apenas no domin-
go (22), mas os jogadores vão 
se apresentar ao Ninho do 
Urubu na tarde de sábado, 
véspera do duelo, e vão dormir 
no Centro de Treinamento.

A programação prevê a re-
apresentação da delegação 
para às 13h30 (de Manaus) 
de sábado (21), horário que já 
marca uma das mudanças de 
Tite. Os treinamentos esta-
vam sendo realizados na par-
te da manhã, e o novo técnico 
colocou as atividades para o 
período vespertino. Depois, os 
atletas permanecem no CT, 
onde irão passar a noite em 
concentração para o duelo de 
domingo (22).

Flamengo e Vasco vão se en-
frentar às 16h (horário de Bra-
sília), em jogo válido pela 28ª 
rodada do Campeonato Brasi-
leiro. A partida será disputada 
no Maracanã, às 16h (horário 
de Brasília), e é de extrema 
importância para ambos os 

Flamengo encara Vasco na 
busca de subir na tabela 

times. O Rubro-Negro quer 
se manter no topo da tabela, 
enquanto o Cruzmaltino tenta 
se afastar da zona de perigo 
do Brasileirão.

Problemas no Vascão 
O técnico Ramón Díaz terá 

dores de cabeça para esca-
lar o Vasco, domingo (22), no 
clássico com o Flamengo. As 
dúvidas pairam sobre todos 
os setores do campo, mas 
nem todas são negativas para 
o treinador.

A começar pela defesa. 
Medel está de volta após 
defender a seleção do Chile 
nas Eliminatórias. Capitão do 
Vasco, o zagueiro tem retorno 
garantido. No entanto, a óti-
ma partida feita por Maicon 
na vitória sobre o Fortaleza, 
o credencia a brigar por um 
lugar entre os titulares.

Maicon tem tido atuações 
sólidas pelo Vasco sob o co-
mando de Ramón Díaz, sendo 
titular nos jogos contra o Pal-
meiras, Bahia, Fluminense, 

São Paulo e Fortaleza, todos 
pelo lado direito da defesa. 
Como o time está habituado 
a jogar com Medel e Léo, 
uma mudança na zaga está 
descartada para o clássico.

Intocável
No meio-campo, o Vasco 

terá o retorno de Paulinho. 
O jogador é tratado como ti-
tular absoluto do time, tanto 
que Ramón Díaz lamentou 
muito a sua ausência contra 
o Fortaleza. Com a volta do 

meio-campista, a tendência é 
de que Marlon Gomes deixe 
a equipe. A cria do Vasco foi 
substituída no intervalo do 
jogo contra o Fortaleza por 
causa de dores musculares, 
e é dúvida contra o Flamengo.

A possível ausência de Mar-
lon Gomes potencializa ainda 
mais o desfalque de Rossi. 
O atacante voltou a sentir 
o músculo posterior da coxa 
direita, que o tirou dos jogos 
contra Santos e São Paulo. 
Com o jogador fora do clás-

sico, Ramón Díaz perde uma 
opção segura para jogar pela 
ponta, posição que vem sendo 
uma verdadeira incógnita.

Pec, Vegetti e...
Para o setor, o Vasco tem 

Gabriel Pec consolidado 
como titular, podendo jogar 
pelas duas pontas. Serginho 
e Orellano chegaram a ter 
oportunidades, mas perde-
ram espaço. Alex Teixeira se-
quer iniciou uma partida com 
Ramón Díaz, saindo do banco 
em apenas dois jogos.

Dessa maneira, Payet foi o 
ponta-esquerda nos jogos em 
que foi titular, o último dian-
te do Fortaleza. No entanto, 
após a entrada de Rossi no 
intervalo da partida, o camisa 
10 jogou pelo meio, subiu de 
produção e marcou o gol da 
vitória. O francês mostrou que 
tem lugar no time, desde que 
não seja pelo lado do campo, 
mas para isso Ramón Díaz vai 
precisar reconfigurar a equipe.

Novas funções e posições
A opção mais viável é esca-

lar Paulinho pelo lado direito 
do campo. Dessa forma Ga-
briel Pec jogaria pela esquer-
da e Payet ficaria mais cen-
tralizado, ao lado de Praxedes, 
que eventualmente poderia 
recuar para formar uma dupla 
de volantes com Zé Gabriel. 
Apesar de ser considerado 
um meia ofensivo, Praxedes 
é líder de desarmes do Vasco 
desde que estreou na equi-
pe, com 21 ações do tipo, de 
acordo com o site Sofascore.

Vale destacar também que 
Paulinho já jogou aberto pe-
los lados do campo nos times 
que passou. No próprio Vasco, 
é comum ver o meio-campis-
ta escapar em velocidade pelo 
lado direito. Dessa maneira 
deu uma assistência para 
Vegetti marcar, na goleada 
sobre o Coritiba, por 5 a 1, em 
São Januário. Para realizar 
essas modificações, Ramón 
Díaz terá dois treinos antes 
do clássico com o Flamengo.

Gabriel PEC deve ser titular diante do Flamengo Pedro deve comandar ataque do Rubro-Negro no Maracanã
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Três atletas destaques nacional e internacional são beneficiados pelo Bolsa Esporte Estadual

Nos últimos anos o 
Amazonas tem se 
destacado no ce-
nário nacional e 

internacional no atletismo 
e, reforçando a modalida-
de olímpica, o Governo do 
Amazonas destaca as últi-
mas marcas conquistadas 
pelos atletas de lançamen-
to de dardo: Luis Henrique 
Miranda, medalha de pra-
ta no Ibero Americano de 
Atletismo U18; Temistocles 
da Costa, campeão brasi-
leiro Sub-23; e Pedro Nu-
nes, recordista brasileiro e 
convocado para os Jogos 
Pan-Americano de Santia-
go 2023, no Chile. 

Por meio da Secretaria de 
Estado do Desporto e Lazer 
(Sedel), os três atletas pro-
missores são beneficiados 
pelo Bolsa Esporte Esta-
dual. “O governador Wilson 
Lima sabe o potencial do 
lançamento de dardo no 
nosso estado e não tem 
medido esforços em viabi-
lizar suporte para que es-
ses atletas alcancem níveis 
mundiais”, comentou Jorge 
Oliveira, secretário da Se-
del. 

Praticando o lançamento 
de dardo há pouco menos 
de dois anos, Luis Henrique 
Miranda, 17 anos, conheceu 

Campeão mundial 
é suspenso 
por doping 

ARGENTINO  

Da redação

O meia Papu Gómez, do 
Monza, foi suspenso do fu-
tebol por dois anos por do-
ping. De acordo com o site 
espanhol “Relevo”, o jogador 
testou positivo para uma 
substância proibida no fim 
de 2022, antes de se juntar 
à seleção argentina para a 
Copa do Mundo do Qatar.

Ainda de acordo com o veí-
culo, Papu Gómez e o Sevilla, 
clube que o meia defen-
dia na época, já sabiam do 
teste positivo para doping 
do atleta. A situação teria 
colaborado para a rescisão 
do contrato do atleta com 
o clube espanhol, no fim de 
agosto deste ano.

Papu Gómez teria alegado 
ao Sevilla que a substância 
estava presente no xarope 
que deu aos filhos na noite 
anterior ao teste. Há três 
semanas, o jogador acer-
tou com o Monza, da Itália. 
O meia pode entrar com 
recurso da decisão para di-
minuir a suspensão.

Revelado pelo Arsenal de 
Sarandí, Papu Gómez pas-
sou por San Lorenzo, Ca-
tania, Metalista Kahrkiv e 
Atalanta antes de chegar 
ao Sevilla. Na carreira, além 
da Copa do Mundo, o jo-
gador de 35 anos também 
soma títulos de Liga Europa, 
Copa Sul-Americana e Copa 
América.

Amazonas é destaque 
no lançamento de dardo
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Pedro Nunes, Luis Henrique e Temistocles são detentores de títulos nacionais e internacionais

o esporte em Urucurituba 
(a 208 km de Manaus), 
sua cidade natal. O atleta 
que treina na Vila Olím-
pica de Manaus, ressalta 
a importância do esporte 
em sua vida.

“O atletismo entrou na 
minha vida no momen-
to que eu precisava, me 
ajudou a superar desa-
fios e essa é minha mo-
tivação, ser o melhor a 
cada dia, treinar, evoluir 
e alcançar marcas muito 
maiores”, ressaltou Luis 
Henrique, vice-campeão 
ibero-americano Ame-
ricano, com a marca de 
62.83 metros. 

Força, habilidade e de-
terminação são as prin-
cipais características dos 
atletas que tem coloca-
do o Amazonas em pódios 
nacionais. “O Campeonato 
Brasileiro foi a realização 
de um sonho para mim. 
Desde o momento que saí 
de Manaus para compe-
tição, fui na cabeça que 
iria ser campeão, e assim 
conquistei a medalha para 
o Amazonas”, comentou 

Temistocles da Costa, 
ouro na categoria Sub-23.

Outro destaque na mo-
dalidade é Pedro Nunes, 
membro do Projeto Ama-
zonas nas Olimpíadas de 
Paris 2024, o amazonense 
é recordista brasileiro no 
Troféu Brasil com a marca 
de 82,77 e está entre os 
amazonenses convoca-
dos para os Jogos Pan-

-Americano de Santiago 
2023, no Chile.

“Hoje temos um celeiro 
de atletas amazonenses 
no cenário esportivo bra-
sileiro, graças ao apoio do 
Governo do Amazonas. 
Vou para o Jogos Pan-
-Americano confiante, 
buscando a medalha de 
ouro e o índice olímpico”, 
comentou Pedro Nunes.


